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Um diploma da Ffistória de Aveiro 
“FAÇO SABER... 


PELA DR 


DULCE SOUTO 


Conservadora do Museu Regional de Aveiro 


EMBRANDO aos 
Aveirenses que 

1959 se aproxi- 

ma como data 

memorável pa- 

ra Aveiro, pela 

celebração das 

grandes festas do seu Mile- 
nário de existência conhe- 
cida e do segundo Centená- 
rio da sua elevação a cidade, 
ergueu-se um mastro alta- 
peiro, que, noite e dia, como 
o farol para o mareante, 
atesta a aproximação dessa 
data, que é preciso todos 
viverem com aquele bairris- 
mo tão nosso e de tantas 
tradições. Mas julgamos que 
agora é realmente a altura 
de começarmos activamente 
a fazer mais, a preparar o 
nosso público, para que to- 
dos, sem distinção, saibam 
bem o porquê dessas festas. 
Temos já ouvido algumas 
perguntas formuladas sobre 
a razão daquele dístico — 
1959, Milenário, Centenário — 
e achamos que não deve fi- 
car só na posse de alguns a 
explicação, melhor, o conhe- 
cimento da origem de tais 
comemorações. O povo, o 
nosso povo, também precisa 
de ter elementos para saber 
explicar aos forasteiros a 
história da sua terra. E por 
isso trazemos hoje a público 
o registo da Carta pela qual 
o Rei D. José, em 1759, ele- 


vou a cidade a «antiga, no- 
bre e notável vila de Avei- 
ro», dando-lhe todas as re- 
galias e privilégios de que 
então usufruiam as outras 
cidades do Reino, Esta Carta 
encontra-se copiada num Li- 
vro de Registos da Câmara, 


a que noutro lugar já fize-' 


mos referência, e que está 


na posse do Museu Regio- 
nal, desde o tempo do seu 
ilustre primeiro Director, 
Marques Gomes. Não pre- 
tendemos apresentar o do- 
cumento como uma desco- 
berta nossa. Nada disso. Sa- 
bia-se já da sua existência. 
Somente, como frisámos, pre- 
tendemos divulgá-lo, lendo-o 
e fazendo a sua transcrição 
em linguagem actual, para 
que todos o conheçam, por- 
que julgamos que, em Avei- 
ro, este Livro de Registos 
da Camara é o único que o 
contém. 

Vejamos então, ao lado, 
o que nos diz a sua leitura: 


ALVARÁ DE 11 DE 
ABRIL DE 1759 


e JOSE, por graça de Deas rei 
de Portugal e dos Algarves, 
daquém e dalém mar em 

África, senhor da Gainé e da conquista e nave- 
gação e comércio da Etiópia, Arábia, Pérsia e 
Índia, faço saber aos que esta minha carta 
virem que eu fui servico mandar passar um 
alvará, do teor segainte : 

Ea, El-Rei, faço saber aos que este mea 
alvará virem que, considerando ea a situação 
natural, povoação e circunstâncias que con- 
correm na vila de Aveiro e nos seas habitan- 
tes e olgando pelos ditos respeitos e por outros 
que inclinaram a minha real dignidade de lhes 
fazer honra e mercê, hei por bem e me praz 
que a dita vila de Aveiro, do dia da publicação 
deste em diante, fique crecta em cidade e que 
como tal seja denominada e haja todos os 
privilégios e liberdades de que devem gozar e 
gozam as outras cidades deste reino, concor- 
rendo com elas em todos os actos públicos 
e usando os cidadãos da mesma cidade de 
todas as distinções e preeminências de que 
usam todas as outras cidades. Pelo que man- 
do a todos os tribunais e ministros, oliciais 
e pessoas a quem esta for mostrada, que 
daqui por diante hajam a sobredita vila de 
Aveiro por cidade e assim a nomeiem e gaar- 
dem e à seus cidadãos e moradores dela todos 
os privilégios, iranquezas e liberdades que têm 
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Lnave problema que wge solucionar 


CANAIS DA CIDADE 


UEM se der à 
curiosidade de 
procurar nou- 
tra página des- 
te jornal certas 
interessantes 
antiqualhas averrenses virá a 
descobrir que, há uns bons cin- 
quenta anos — pelo menos..—, 
se clamava já, e até com certa 
descomposta energia, pela ur- 
gência de se remeterem às na- 
rinas do Diabo as emanações 
fétidas de alguns canais cita- 
dinos. «Não se suporta o chei- 
ro !»— apregoava-se; e, afinal, 
a História, que é mestra, viria 
ensinar-nos, numa estirada li- 
ção de meio século, que a re- 
sistência da pituitária humana 


meme 


é superior aos formulados pes- 
simismos. «E'uma vergonha!» 
— bramia-se; e, afinal, a mes- 
tra História viria a conven- 
cer-nos de que a vergonha é 
corsa que o hábito esmói e fá- 
cilmente pulveriza na roda dos 
anos. 

Mas, a julgar por uma 
nota que o Município local di- 
vulgou à Imprensa no limiar 
deste ano —com o anúncio do 
assentimento da Junta Autó- 
noma do porto e da Capitania 
à determinação nela declara- 
da — tornou-se licito concluir 
uma de três coisas: ou o fé- 
tido aumentou, ou as resistên- 
cias ao fétido diminuiram, ou 
a vergonha — porventura des- 


Efemérides Aveirenses 


Setembro, 13 


1121 — Verificou-se neste 
dia a cura de um doente em 
circunstâncias que foram con- 
sideradas milagrosas, facto 
que teria originado, como al- 

uns pretendem, o culto do 
enhor das Barrocas e a edi- 
ficação da sua capela. 


Setembro, 14 


1589 — Professou no Con- 
vento de Nossa Senhora da 
Misericórdia, com o nome de 
Frei Miguel da Cruz, o in- 
signe aveirense D. Frei Mi- 
guel Rangel, que ali tomara 
o hábito de noviço no mes- 
mo dia e mês do ano ante- 
rior. 


COORDENADAS PELO DR, 


1646 — Com So anos de 
idade e s7 de hábito, faleceu o 
ilustre aveirense D. Frei Mi- 
guel Rangel, Bispo de Cochim, 
eminente em letras e virtudes. 
Dele escreveu um genealogista: 
« Espera-se que a piedade pon- 
bifícia o beatifique porque a 
sua vida foi um exemplo bas- 
tante de virtudes.» 


1657 — Fez o seu testa- 
mento o aveirense Frei Luís 
Lopes Sobreiro (ou Sovrei- 
ro), terceiro vigário da an- 
tiga freguesia da Vera-Cruz, 
à qual prestou assinalados 
serviços. 


1860 — Naufragou ao Sul 


ANTÓNIO CHRISTO 


da Barra a escuna sueca 
«Flink», tendo morrido três 
dos seus tripulantes. 


Sete mbro, 15 


1514 — João Jorge Rolão, 
«tendo de ir ao mar», dei- 
xou feito, por seu punho, 
um extenso e muito curioso 
testamento. 


1608 — Fez-se o inventário 
dos importantes bens móveis, 
títulos e documentos da Con- 
fraria de Nossa Senhora da 
Graça, da freguesia de S. Mi- 
guel, e por ele se vê que pos- 


Continua na última página 


perta pelo próprio fétido nal- 
guma maré baixa — acordou 
Jinalmente da sua modorra de 
cinco décadas. 

Vale a pena transcrever a 
referida nota: 


« Considerando o exiguidade dos 
espaços livres e dos arruamentos à 


volta da Proça do Peixe e o crescente 
tráfego deste importante mercado e 
tendo oinda em conto que, no boixa- 
«mar, o canal do Cais dos Botirões 
apresento um deplorável aspecto, cou- 
sondo maus cheiros e dondo uma im- 
pressão desogradável que nem o per- 
manente serviço de limpeza consegue 
atenuar, a Câmara resolveu proceder 
ao aterro de poite do referido canol, 
criando eli um lorgo útil ao movimen- 
to de veiculos e afastando os esgotos 
que futuromente serão retirodos pelo 
pr jectadosistemo geral dosaneomento. 

A Junta Autónoma e a Capitania 
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Cais dos Botirões — um dos cartozes mois expressivos da nossa fípica 
cidade. Sômente, os pintores — e mu tas são os que levam para ali os 
pincéis — têm de condicionar o seu horário à tabela dos marés, menos 
paro surpreenderem a pujante bel-za da Ria cheia, do que para se 
defenderem dos inconvenientes da nauseante vosa descoberta 
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ALVARÁ DE 11 DE 
ABRIL DE 1759 


Continuação da primeira pógina 


as outras cidades destes reinos e os cidadãos 
e moradores delas, sem virem contra eles em 
parte ou em todo, porque assim é minha 
vontade e mercê. 

E quero e mando que este meu alvará se 
cumpra e guarde inteiramente como nele se 
contém, sem dúvida ou embargo algum. 

E por firmeza de tudo o que dito é ordeno 
à Mesa do Desembargo do Paço, que mande 
passar carta em dois diferentes exemplares, 
que serão por mim assinados, passados pela 
Chancelaria e selados com o selo pendente 
dela a saber: um deles para se guardar no 
Aquivo da mesma cidade para seu título, 
outro para se remeter à Torre do Tombo. 

E para que venha a notícia de todos, 
mando ao desembargador do Paço Manuel 
Gomes de Carvalho, do meu conselho e chan- 
celer-mor destes meus reinos, que faça estam- 
par a dita Carta, logo que passar pela Chan- 
celaria c envie as cópias dela aos tribanais 
e ministros a quem se costumam remeter as 
minhas leis, para se observarem. 

Dado no Palácio de Nossa Senhora da 
Ajuda, aos onze de Abril de mil setecentos e 
cinquenta e nove 

Rei (D. José) 


Sebastião José de Carvalho e Melo 


VENDE-SE na Barra 


Prédio, dois pavimentos, 
bem localizado, adaptável a 
comércio, 


Trata: José G. Cruz, nes- 
sa localidade, 


(Montadores Reunidos 


Pinheiro & Barrento, L.' 


LARGO 14 PE ) LHO, n.º 3 
AVEIRO 


Telef. oo * 


Instalações Bláctricos 
lostalações do Água 


VENDE-SE 


Uma casa, na Rua do 
Rato, n.ºs 12-14. Tratar na 
Rua do Comandante Rocha 
e Cunha, 106 — AVEIRO. 


Rádios — Reparações — Acessórios 


Litoral —— 
—frca de Antiguidades 


—— 1 Continucção da última página 


rense Rancho das Olarias, brilhante fogo à moda de 
Viano, elc., ete.. 


No Jardim Público 


O Rancho de S. Maitinho, desta cidade, exibiu-se 
de novo, no domingo último, no Passeio Público. Além 
do programa anterior, opresentou novas canções e novos 
danças. 

A Banda dos Voluntários executou também, com 
esmero, alguns números de música, que agradaram. 


Touvrados 


« Conforme os anúncios e programa, realizou-se no 
domingo a lourada promovida pelo brilhante artista tou- 
romático Jorge Cadete. Mc gnífica lorde aquela, só com- 
porável às do ano anterior: bom gado, bons artistas e 
bom trabalho. 

Jorge Cadete brilhou e, com ele, seu filho, que é 
uma esperança do toureio português. Meteu ferros com 
mestria, sem um único acidente desagradável. Filho de 
peixe... 

Morgado de Covas e o resto da quadtillo, muito bem. 


» O Clubs Mário Duarte, essa prestimosa associação 
local que, há dez dios, levou a efeito o mais imponente 
e concorrido festival desporlivo que se lem reolizado 
nesta cidode, promove, para o próximo domingo, uma 
garraiada na praça do Rocio, com elementos de pri- 
meira ordem, Tem já assegurado o concurso do distinto 
aficionado portuense e exímio envaleiro Mário Moreiro, 
contando ainda com a comparência de um dos mais 
notáveis cavaleiros da actualidade. 

Na gente de pé veremos, pelo primeira vez, nesta 
cidade, os Nos Sevilhonos, de que fuzem parte como 
espadas Gallito ||| e Limeiio Il. 


Câmara Municipal de Aveiro 
EDITAL 


2.º PUBLICAÇÃO 


Dr. Alberto Souto, Presi- 
dente da Câmara Munici- 
paldo Concelho de Aveiro ; 


Faço público que Elisid- 
rio Dias Moreira Júnior, 
casado, residente na Rua das 
Marinhas, n.º 10, desta cidade 
de Aveiro, requereu no sen- 
tido de ser autorizado a tras- 
ladar os restos mortais de 
sua mãe, Maria Apresenta- 
ção Paulino, da sepultura 
n.º 771 do 3.º talhão do Cemi- 
tério Sul, desta cidade, para 
a sepultura de seu pai, Eli- 
siário Dias Moreira, n.º 1.171, 
do 4.º talhão do mesmo Ce- 
mitério. 

Dá-se conhecimento do 
pedido aos parentes mais 
próximos, para deduzirem, 
querendo, perante esta Cà- 
mara, no prazo de VINTE 
DIAS, contados da data da 
2a publicação destes, qual- 
quer oposição à trasladação 
referida. 

Findo este prazo, o pedi- 
do será deferido, se se veri- 
ficar não haver quem, nos 
termos da Lei, prefira ao 
requerente no direito de dis- 
por dos referidos restos mor- 
tais. 


Paços do Concelho de 
Aveiro, 1 de Setembro de 1958 


O Presidente da Câmara, 
Dr. Alberto Souto 


DINHEIRO A 5º, 
Empresta s/ AUTOMÓVEIS a 5ºo 
e sobre Pródios e Papeis de Crédito 
ao juro da lei 
O CRÉDITO 
Porto - R. Ramalho Ortigão,14:1º 
Vila da Feira-R.Dr A. Alves 34 
Avelro-Av. Dr. L. Peixinho, 248 


Mário Sacramento 


MÉDICO 
Consultas das 9 às 44 ho das 15 às 17h. 


Rua do Tenente Resende, 8 


Telefone 844 AVEIRO 
ilânin Tipografia 
lusilânia Encadernação 
Rua de Homem Cristo, 18 a 25 — AVEIRO 


A. Nunes Abreu 


Concessionário das marenar 

Loswe-opta » Braun + Emud Rádio e Geloso 

Reparações garantidas e nos melhores preços 
ORÇAMENTOS GRÁTIS 

R. de Arnelas, 63 (Largo do Senhor dos Aflitos ) 

AVEIRO —— 


JÁ PENSOU: 


Frangos para carne 
de excelente qualidade-Aviá- 
rio da Quinta de S. Romão. 
— Telefone 274 — Aveiro. 


Domingos. 


a e mera rem eee mms 


Se quer dar mais garra ao seu carro, 
conseguir mais quilómetros de rendi- 
mento, € viajar com conforto e sem 
raídos nas carvas, calce o novo pneu 


DUNLOP 


GOLD SEAL 


o pneu com maior e.tabilidade 
nas estradas lisas e escorregadias 


o mais moderno padrão —= 
E de piso antiderrapante 


e uma carcassa de construção perfeita equilibrada e flexível 


Distribuidores no Centro do País 


Auto Industrial, Lda 


COIMBRA 


xzena, mas,., 


Segundas, Terças e Quero: oiro 
Encontrará segurança para a sua tIma!!! 


Lito naficiavom as goxetos locais, nesta quin- 
há precisamente meio sécu 


«Onde passarei a Eternidode 27?» 
Escute a VOZ DE TANGER — Onda “Curta, 41 metros 


14 horas 
+ 13.30 horas 


Câmara Monitipal de Angiro 


CONVOCATÓRIA 


Nos termos do disposto no 
artigo 29.º do Código Admi- 
nistrativo e para os fins con- 
signados na última parte do 
$ 3.º do mesmo artigo, con- 
voco o Conselho Municipal 
para a sessão ordinária a 
realizar no dia 15 de Setem- 
bro corrente, pelas 11 (onze) 
horas, com a seguinte ordem 
do dia: 


Discutir e apreciar o plano 
de actividade da Câmara 
e bases do orçamento 
para o próximo ano (8 5.º 
do artigo 29.º do C. A), 
e quaisquer outras deli- 
berações que careçam de 
aprovação; 

Verificação do mandato de 
um Vogal. 


Paços do Concelho de Aveiro, 
8 de Setembro de 1958 


O Presidente da Câmara, 
Dr. Alberto Souto 


VENDE-SE 


— por motivo de retirada, 
uma casa moderna no Viso — 
— Areal com 6 divisões. To- 
dos os requisitos modernos 
toda murada, com grande 
quintal, instalações de água 
e de electricidade. Casa nova 
ainda não habitada. 

Tratar com o sr. Alvaro 
Costa, R. Mariano Ludgero, 13 
—Bairro do Vouga —tSGUEIRA 


EGUIU para 

Marrocos, 

representar 

o País numa 

competição 

internacional, o nadador bei- 

ramarense Vasco Naia. À 

sua escolha para a equipa 

das quinas resultou de uma 

série de brilhantes triunfos, 

o último dos quais, no do- 

mingo, no Luso, o impôs 

como o melhor brucista por- 
tuguês da actualidade. 

Estes factos são extrema- 

mente honrosos para o Sport 

Clube Beira-Mar e para o 

seu jovem e valoroso atleta 

e importa tirar deles as li- 

ções que encerram, 


Numa terra como a nossa, 
sentada à beira da água, 


» 


Com o sola brilhar e o público 
talvez já desabituado de ir ans 
rectângulos, o Estádio de Mário 
Duarte não registou a afluência 
que se esperava, 

Arbitrou o sr. Eduardo Peixi- 
nho, de Aveiro, e as turmas Hpre- 
sentaram Inicislmente: 


Beira-Mar — Violus; Carlos 
Alberto e Piteira; Evaristo (ex- 
-Ortental), Liberal e Wibetro (ex- 
júnior); Raimundo, Nelito, Con- 
de, Corretu e Murcelo (ex-Spor: 
ting). 


Covilhã— Rita; Helder e Cou- 
ceiro; Laginha, Cabrita e Mar- 
tin; Manteigueiro, Lorengi, Sua- 
rez, Martinho e Óscar Silva. 


A meio da segunda parte houve 
trocas em ambas as equipas, ten- 
do entrado, na equipa serrana, Pi- 
res e Curelles, para os postos de 
Lorenzi e Martinho; no Beira: 
-Mar, Cabrita, Abreu (ex-Vilyr), 
Ramos e Marreiros substituiram 
Piteira, Ribeiro, Conde e Correia, 


Marcadores: Suarez (50m) e 
Manteigueiro (48m), pelus covi- 
lhanenses; e Murcelo (50 mo), pe- 
los aveirenses. O gelo do Beira- 
-Mar resultou da marcrção de um 
corner directo, e foi muito coun- 
testado. 


Futebulisticamente, o jogo foi 
uma desilusão, Nu verdade, quem 
espernya poder assistir a uma luta 
emotiva, saiu desapontado com o 
que, durante os 80 minutos, os 
atletas ofereceram, certo que 
as responsabilidudes não eram 
grandes... Mus não é menos ver- 
dade que qualquer das equipas 
poderia e deveria apresentar mais 
e melhor... 

A vitória pertenceu nos visitan- 
tes, mas um empate era mais acei- 
tável, dado que os amar: lo-n-gros 
dispuseram de boas ocasiões de 
golear. 

No primeiro tempo, jogon-se 
de igu- para iguel, mas quase 
sempre a meio do terreno, Os 
keepers foram pouco apertados, .. 

Após o descanso, 0 Beira-Mur 
tentou, logo de início, emular a 
desvantagem de um golo; os set= 
ranos, muis felizes, numentaram a 
diferença... Surgiu, logo depois, 
o ponto dos nveirenses, que, en- 
tão, ganharam novos alentos. Mas 
os seus esforços, por mal sincro- 
nizados, impediram-nos de atingir 
a desejada vitória... 


A partida. como atrás se disse, 
car-cru de fulgor — o que se aceita, 
em parte, stendendo a que se trata 
de princípio de tempornda, 

Têcnicamente, os cor lhanenses 
denotaram superioridade, facto 
que não se pode nem deve estra- 
nhar; todavia. os aveirenses criu- 
rem um mrior número de situa- 
ções de perigo e poderiam ter 


terra de pescadores e de ma- 
rinheiros, mal se compreen- 
dia que não se praticasse 
um desporto, como a nata- 
ção, reclamado pelo meio 
geográfico e pelas activida- 
des dos homens e justamente 
considerado um dos mais 
salutares. 

Através da natação con- 
seguiu o Beira-Mar formar 
atletas valorosos, averbar 
triunfos, conquistar aplau- 
sos, impor o seu nome e 
prestigiar a cidade de Aveiro. 

Vasco Naia é um estí- 
mulo para o regresso do 


FUTEBOL 


Beira-Mar, 1 — Covilhã, 2 


ganho o dessfio se não tivess-m 
falhado no capítulo do renmteç.. 

De resto, o Sporting da Covi* 
lhã não encontrou facilidades; e 
se venceu. nliás com merecimento, 
teve de empewhnr-se e empregar» 
-se & fundo para o conseguir. 


O veterano Cabrita foi a fidura 
saliente do seu team, onde tam- 
bém se distinguir im Helder. Mer- 
tinho e o argentino Óscar Silva, 


Beira-Mar à modalidade des- 
portiva que, mais favore- 
cendo os seus praticantes, 
também mais louros sempre 
lhe acarretou, 

Aplaudimos, desde o iní- 
cio, a construção da piscina 
— campo indispensável de 
treinos e palto de competi- 
ções — e jamais regateâmos 
os nossos louvores a quem, 
tão dedicadamente, ali en- 
sina os que pretendem 
aprender. 

Só resta agora que os di- 
rigentes do popular Clube e 
os orientadores da presti- 
giada modalidade possam 
encontrar, como pretendem, 
um técnico que, competen- 
temente, complete aqueles 
ensinamentos, proporcionan- 
do aos nadadores aveirenses 
a possibilidade de seguros 
progressos e colocando-os 
em condições de, como Vasco 
Naia, gritar lá fora os nomes 
do Beira-Mar, de Aveiro e 
de Portugal. 


que fez parte do célebre conjunto 
do S. Lorenzo de Almagro, 
Dentre os |ica's, merecem re- 
levo as exibições de Raimundo. o 
melhor jogador em campo; Vio- 


- UR! 
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Peniche, 2 — Beira-Mar, 2 


Na segunda-feira, no Corpo do 
Baluarte, em Peniche, e integrodo no 
programa das festos anuais daquela 
vo pseatória, disputoy-se um encon- 
tro de tut-bol entre o grupo local e o 
Bero Mar, 

Sob a direcção do sr. José Agosti- 
nho, os equipas alinharam: 

Peniche: Al-xandre; Varela, (Cor- 
reio) Milucho » Barato (Livio); Roque e 
Nascimento; Tólim, Brás (Simões), Vi- 
tal, (Correia Dias) e Albrro, 

Beira-Mar: Violas, Fernando (Ca- 
brito, C. Alberto ) Lib=rol a Piteiro (Fer= 
nando ); Ribeiro e Evaristo (Cobrito ); 
Reimundo (Porrecho) Nelito, Conde, 
Correia e Marcelo, 


Marcadores: Conde (29 m.) e Cor- 


XADREZ DE 
NOTÍCIAS 


O Ginásio do Liceu Nacio- 
E nal acaba de ser superior- 

mente cedido ao Sporting 
Clube de Aveiro que, em 1 de 
Outubro, all inaugura as suus 
clusses de ginastica infantul= 
-mista, 


litos, nns cafes da cidude 
euinda na Sapataria Mt- 
guéis encontram-se lístus de ins- 
crição para um juntar que se 
realranrá, no dia 18, no «Galo 
d'Ouro», em homenagem aos 
remudores do pretigioso Clube, 
(4) corrido no domingo, púur- 
ticiparam três velocipedis- 
tas do Sangalhos: Antonino Bap- 


tusta (12.º), Armando Melo (13.º) 
e Antônio Catela, que desistiu, 


Campeonato da IH Divi- E 
são, os clubes de Aveiro = 
conquistarum dois triunfos e 
uma derrota; a Oliveirense obte- 
ve o melhor resultado, ganhando 


Na sede do Clube dos Ga- ã 


No Ctreuito da Malveira, 


Na jornada inaugural do 
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reia (32 m.) pelni Beira-Mor; e Vieira 
(30 m.) e Vital (31 m.), pelo Peniche. 


O jogo começou com um ataque 
em forma dos cinco ovançados do 
Beira-Mar, tendo Conde finalizado com 
um belo remote, que a trove devolveu, 

O Peniche tentou responder, mos 
a extremo d-fesa aveirense, onde 
Liberal e Fernando chegavam e scbra- 
vom, não lha permitiu 

Assim, o Berro:Mar foi fomando 
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| Andebol de 


Campeonato Distrital 


Num ambiente de muita vibração 


O BEIRA-MAR venceu o GALITOS por 7-6 


Rinque do Parque, cheio como um ovo, bateu, na 
noite do passado dia 5, mais um record de 
bilheteira, quando da realização do encontro 
Beira-Mar - Galitos, da última jornada da 
frimeira wlta do Campeonato Regional de 
Andebol de Sete. Para além do clima especial 
deste embate entre amarelo-negros e alvi-ru- 

bros, que se encont avam igualados no cimo da tabela, com o 
mesmo número d> pontos e ambos invictos, a reunião despor- 
tiva comportava também, pela primeira vez em Aveiro e em 
Portugal, um desafio entre duas equipas femininas de ande- 
bolistas, o que a tornava mais aliciante. 


Depois, a noite apresentou-se igualmente convidativo... 


e só por falta de instalações capazes não se registou 


maior a,liência de público. Cube agora referir que o sr. 
Dr. Alb rto Souto, que assistiu aos dois jogos, depois de veri- 
ficar as deficientes condições em que os aveirenses estão a pra- 
ticar as modalidades pobres, prometeu alugar brevemente 


aquele recinto municipal, 


O programa agradaria completament: se se tivesse come- 
cado à hora marcada. Tal não se verificou, como, aliás, vai 
sendo hábito, tanto em partidas particulares como em desafios 
oficiais (exceptue-se o futebol); e foi pena! 

Deixemos, entretanto, estas considerações, e falemos, objec- 


tivamente, dos jogos realizados. 


A opresentação dos 
equipas femininas 


Tímidas, camo que enve:gonhadas 
ao princípio, as briromorenses foram, a 
pouco & pouco, e-quecendo a presença 
do pública pra, mais desconlraídns, se 
oproxmarem doquil» que, na realidade, 
sô enpozes de realizar, 

Putermm, assim, desenv lIver alguns 
e-quemas bastantas interessantes e efec- 
tuar um certo número de j gadns que 
os assiste tes apl udiram demorado- 
mente. Agradaram, portanto, as onde- 
balistos do Beira Mar. E, sobido como é, 
que da estreia se tiram sempre precio- 
sos indienções para melhoromentos fu- 
furos, <ó se espera que, no próxima 
exibição, as gentis atletas do clube ama- 
relo-negro se apresentem de forma ain- 
da mais agradável e ev luíto, 

No | 9», que foi equilibrado, a «quis 
pa dns amnrelo-negras derr: t u por 3:2 
(2-1 00 interv lo) a turma das negras, 
S ba direcção do sr. Doming s Rodri- 
gues os grupos estavam assim f rmados: 


Amarelo - negras — Caleste; Maria 
da Soledade, Maria da Conceição Costa, 


VASCO NAIA voltou a vencer 


No domingo. na prova mais 
emocionante e melhor disputada 
de quantas se renlizaram na Mo- 
num ntad Piscina do Luso integrme 
dns nos Campeonatos Nacio ais 
de Senivres, o awirense Vasco 
Naia obteve um novo e brilhante 
trunfo—cam o qual ficou definiti- 
vamente apurado para n sel-cção 
Insitans que, na terça-f ira, seguiu 
para o Norte de África, onde h js 
e nmaha, nas piscinas de R but e 
Casablanca, se efectua o TIL Mar- 
rocas-Portugal e que ontem com- 
petiu com o Clube de Natation de 
Meckn-ss, nesta cidade marro- 
quina, 


Campeão de aspirantes, em 
1957. e campeão de juniores e de 
seniores, em 1958, Va-co Naiu é, 
sen dúvida, no netur] momento, o 
m=is destacado desportista da re- 
gião avir-nse. Justo, portanto, 
que vivemente o f licitemos, con- 


citando -o a acrescentar novos 
triunfos às exclents vitórias já 
conquistadas, 


Srte nadadores, dois deles do 
Beira-Mar, disputaram 08 QU0 mes 
tros bruços; »lém do título de cam- 
p doca prova rdquiriu um outro 
aliciante: era sel=ctiva «es 

Aos 50 metros, virou primeiro 
o camprão de 1957. Lindberg Nu- 
nes. do Alhandra, seqguilo pelos 
representantes de Moçambiques 
maisatrás em 4.º,5.º «69. pusssram 
José Manuel Fonseca, do Alués, e 
es beiramar: nses Vasco Naiu e 
Óscar Agostinho da Costa. No fim 
do segundo percurso, tinda com 
Lindberg na vanguarda, Fonseca 
e Naiu um em 2º 3.º... E assim 
seguiram até perto dos 150 metros, 


altura em que & luta ficou resol- 


vide: velhos rivais, 08 jovens Fon- 
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Maria da Luz, Z a Olivaira (3), Maria 
de Leurdes, La Sallete Seixas e Maria 
Perpétuo, 

Negros — Luísa: Graça; Ilda, Maria 
Helena (1), Amoarilis, Rosa Coleiro, Ba- 
nilde Graça, Muria Vitório (1), Elvira e 
Conceição Culeiro, 


O desofio Beiro- Mar - Galitos 


Sob orbitragam do sr, Artur Augusto 
Corria, de |lhava, os grupos alinharam 
com os seguintes jogadores: 

Beira-Mar — Gomes; Agostinho (1) 


Hóquei 
Patins 


Campsonoto do Centro 


Golitos, 3 — Termas, 4 


Perante reduzido assistê cio, reo- 
lizcu-se no sábado, no Rinqu= do Par- 
que, o desotio Galitos-Termos, da pe- 
núltima jornada do Compsonoto do 
Certro de Hóquei em Potins. 
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Seb orbilrogem do averense sr 
Luis Neves, que octuou com muito 
ocerto, as equ ps opresentaram: 


G-litos— Brás, Guimarães, Almeida, 
Com lo e Martins (1). Supls—Santos 
(1) e Lobo (1), 


Termas — Cost» Leite, Isildo (1), Bor- 
bosa, Peanço (2) e Agostinho (1). 
Supls. - Sousa e Choves, 


Sensncional e merrcidamente, os 
hrquistas-do Termos vieram a Aveiro 
derrotar o Galtos, «ve gando-ses da 
inêxto se Hudo no seu p óprio ringue... 
E E» justo a suo v'lóna, uma vez que 
os seus | godores constituíram a me- 
lhor (iimos a escrever única...) das 
equips que estveram no recinto, 

Elena que o sorte do jogo ocom- 
p nhou sempre os visitantes, tanto na 
É emo por que forom obtidos os golos 
(dois logo de comsçn; o terceiro opós 
«trango» de Almeido; e o último, com 
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ora 


SERVIÇOS 
DE SAÚDE 


Hospital da Santa Casa — Telefs. 73 e 753 
Casa de Saúde da Vera-Lruz — Telef. 648 
Anto-ambulância — Telef. 74 


FARMÁCIAS DE 


Sábado 


AVEIRENSE — Tel, 165 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho 


SERVIÇO 


Domingo 

SAÚDE — Telef. 569 

R. de S. Sebastião, 108 

HIGIENE — Telef. 680 

R. de Vicente de Almeida d'Eça 
Esgueira 

Segunda-feira 

OUDINOT — Telef, 44 

Rua do Eng.º Oudinot, 28-30 

Terça-teira 

MOURA — Telef, 14 

R. de Manuel Firmino, 34-36 

Quarta-feira 

CENTRAL — Telef. 170 

Rua dos Mercadores, 12 

Quinto-leira 

MODERNA — Telef. 65 

R, dos Comb, da G, Guerra, 108 - 110 

Sexta-feira 


ALA — Telef. 314 
Proça do Dr. Joaquim de Melo Freitas 


Pela Capitania 
Movimento Marítimo 


e Em 5, procedente de Lis- 
boa, entrou o navio-tanque 
«Shell Onze», com 370 tone- 
ladas de gasolina pesada, 


e Em 4, procedente de Bari 
e Lisboa, respectivamente, 
entraram o navio-atuneiro 
«Rio Vouga», e o petroleiro 
«Cláudia», com 775 toneladas 
de gasolina pesada, e saiu, em 
lastro, o navio-tanque «Shell 
Onze», com destino a Lisboa, 


e No dia 5, em lastro, saiu, 
com destino a Lisboa, o pe- 
troleiro «Cláudia». 


e Em 6, com destino a Lis- 
boa, e em lastro, saiu o na- 
vio-motor «Nereus». 


e No dia 7 do corrente, 
procedente de Setúbal, e com 
80 toneladas de cimento, de- 
mandou a barra o galeão a 
motor «Praia da Saúde». 


e Em 8, vindo de Lisboa, 
com 778 toneladas de gaso- 
lina pesada, entrou o petro- 
leiro «Cláudia», que, no mes- 


SERVIÇOS 


FÁBRICAS 
ALELUIA 


É WSELRO 


CAIS DA FONTE NOVA 


mo dia, saiu, em lastro, com 
destino a Lisboa, 


e No dia 9 do corente, saiu, 
em lastro, para o Porto, o ga- 
leão a motor «Praia da Saúde» 
e, com destino a Lisboa, com 
cerca de 500 toneladas de 
telha, em trânsito para Bissau, 
Guiné Portuguesa, saiu o na- 
vio-motor «Ofir». 


Acidente de viação 


No passado dia 6, cerca 
das 7 horas e meia, na curva 
dos Sete Caminhos, à es- 
trada de Cacia, o automóvel 
do sr. Dr. Gabriel Teixeira 
de Faria, em que este distinto 
médico se fazia conduzir 
para Guimarães e que era 
conduzido por seu filho, o es- 
tudante universitário sr. Fer- 
nando Gabriel Teixeira de 
Faria, de 22 anos, embateu 
violentamente com um jeep 
que vinha em sentido contrá- 
rio, no momento em que este 
último veículo fazia uma ul- 
trapassagem. 

Do acidente resultou te- 
rem ficado feridos os ocnpan- 
tes do automóvel, que foram 
imediatamente | conduzidos 
ao Hospital de Aveiro num 
transporte da Companhia 
Portuguesa de Celulose, ten- 
dao-se ali verificado que o sr. 
Dr. Gabriel de Faria sofrera 
uma fractura do perónio e 
outras na extremidade supe- 
rior da tíbia esquerda, além 
de escoriações váriasnorosto; 
seu filho, que ficara em estado 
de choque, apresentava uma 
fractura do fémur e da rótula 
da perna esquerda. 

Ambos os feridos ficaram 
internados, inspirando cuida- 
dos o estado do desventurado 
estudante. 

No jeep, que era condn- 
zido pelo sr. António de Oli- 
veira Dias, de 27 anos, dis- 
penseiro, natural de Ovar e 
ali residente, vinha também o 
sr. Gonçalo Ermida Proença, 
empregado de escritório, na- 
tural e residente na Murtosa, 
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MILENÁRIO - BICENTENÁRIO 


COLABORE NAS COMEMORAÇÕES 
INSTALANDO UM RECLAMO LUMINOSO, 
VALORIZARÁ A CIDADE E OS SEUS NEGÓCIOS 


MUNICIPALIZADOS 


DE AVEIRO 


Azulejos 


Louças 


DECORATIVAS 
Soho NO ITOA RUAS 


BUG MARS T |1C AUS 


Estes apenas sofreram ligei- 
ros ferimentos, pelo que, de- 
pois de pensados, recolhe- 
ram a suas casas. 

A notícia correu veloz na 
cidade, onde o sr. Dr. Ga- 
briel de Faria, que estabele- 
ceu clínica em Aveiro há 
muitos anos, é pot todos con- 
siderado como médico com- 
petente e bondoso, sendo 
inúmeras as pessoas de to- 
das as categorias sociais que 
têm acorrido ao Hospital para 
colher informações sobre o 
seu estado e o de seu filho, 
igualmente estimado no nosso 
meio. 


. Aos feridos desejamos 
completo e rápido restabele- 
cimento. 


Peregrinos franceses 


Na manhã de anteontem, 
estiveram em Aveiro trinta é 
cinco peregrinos franceses, 
dirigidos pelo Rev Padre 
Roux, que se encontram de 
visita ao nosso Purs. 

A excursão, organizada 
pela empresa Voyages Notre 
Dame de Salut, de Paris, du- 
rará oito dias em Portugal 
e tem como principais objec- 
tivos Fátima e as cidades de 
Lisboa, Tomar, Coimbra, 
Aveiro e Porto, donde os 
visitantes seguirão para 
Espanha. 


A visita a Aveiro 
do 9porting Clube 
da Covilhã 


A convite do Sporting de 
Aveiro, e para disputar um 
desafio de futebol com o gru- 
po do Beira-Mar, deslocou-se 
à nossa cidade o teum de hon- 
ra do Sporting da Covilha, da 
1 Divisão Nacional. 

Mais uma vez o Desporto, 
desta feita pela iniviativa de 
duis membros prestígiosos da 
«família leonina», serviu para 
aproximar duas terras— Avel- 
ro e Covilhã-e estreitar os 
laços de amizade já existen- 
tes entre os habitantes dos 
dois importantes burgos, 

Os covilhanenses foram 
recebidos no último sábado, 
cerca das 17 horas, em San- 
galhos, pelos dirigentes do 
Sporting de Aveiro e do Bei- 
ra-Mar, é ainda por uma co- 
missão de sportinguistas lo- 
cais, que lhes proporcionou 
uma visita à sede do Sanga- 
lhos Desporto Clube e lhes 
ofereceu, nas Caves do Bur- 
rocão, uma «taça de espu- 
mante», 

Aos brindes, usaram da 
palavra os srs.: Arnaldo Es- 
trela Santos, covilhanense há 
muitos anos radicado em 
Aveiro; Dr. José Clemente, 
pelo Sporting de Aveiro; João 
Matias Vieira, pelo Beira Mar; 
José Roque Cabral, pelo 
Sporting da Covilha; e Hen- 
rique Seabra, das Caves do 
Burrocão. 

À noite, no Arcada Hotel, 
realizou-se um banquete, a 
que presidiu o sr. Dr. Vitor 
Manuel Machado Gomes, Pre- 


sidente da Assembleia Geral 
uo Sporting de Aveiro, e ao 
qual assistiram representan- 
tes dos clubes locais, dirigen- 
tes dos Sportings de Aveiro 
e da Covilhã, os futebolistas 
do Clube sertano e ainda O 
jogador aveirense Piteira, em 
representação de todos os 
beiramarenses. 

Ergueram-se amistosos 
brindes, tendo falado os srs. 
Dr. Vítor Gomes; e, novamen- 
te, Arnaldo Estrela Santos, 
Dr. José Clemente, João Ma- 
tias Vieira e Jusé Rogue Ca- 
bral. 

Em seguida, os covilha- 
nenses visitaram as sedes do 
Beira-Mar e do Clube dos 
Galitos, onde assinaram Os 
livros de honra. 

No domingo, de manhã, os 
dirigentes é atletas do Clube 
serrano, acompanhados pelos 
directores do Sporting de 
Aveiro srs. Dr. José Clemen- 
te e Mário Melo e: Silva, e 
pelo sr. Arnaldo Estrela San- 
tos, deram um passeio pela 
Ria, nas lanchas do Turismo, 
e visitaram o edifício onde val 
ser instalada a futura sede do 
Sporting de Aveiro. 


De tarde, no final do de- 
safio, a que noutro local nos 
referimos,os visitantes segui- 
ram para a Covilha, tendo-se 
mostrado verdadeiramente en- 
cantados com Aveiro e com 
as deferências que, durante a 
sua estadia, lhes foram pro- 
porcionadas, 


Dois Concer! 


No passado domingo foi 
esta cidade visitada, con-* 
forme oportunamente anun- 
ciáâmos, pela Banda Demo- 
crática 2 de Janeiro, do 
Montijo, e pela Banda do 
Ateneu Ferroviário, de Lis- 
boa, que deram concertos, na 
tarde daquele dia, no coreto 
dojardim do Infante D, Pedro. 


As festividades que, na 
altura, se realizavam pelos 
arredores e outros motivos 
que levaram para fora da 
cidade muitos habitantes ex- 
plicam que não fosse tão 
numeroso quanto era de es- 
perar o auditório aos con- 
certos, que agradaram ple- 
namente e foram justamente 
aplaudidos pela assistência. 


O primeiro dos referidos 
conjuntos marcou pela qua- 
lidade do programa, regência 
segura, equilíbrio dos naipes, 
particularmente o de pa- 
lheta; apenas nos pareceram 
excessivos os instrumentos 
de percussão. Nas « Danças 
Guerreiras», aliás primoro- 
samente executadas, sômente 
notâmos falta de calor no 
último andamento. 

Quanto ao resto, dificil- 
mente, no condicionalismo 
das respectivas possibilida- 
des, poderia exigir-se melhor. 

Montijo tem razões de 


Festas e Romarias 


A Sonhyra das Fubres 

no bairro da Beira-Mar 

Amanhã e na segundo feiro, 

o tipico bairro da Beira-Mor, 

fiel a uma velho tradição, fes- 

tejorá Nosso Senhora das Fe- 
bres. 

Desde sempre, ns imedicções 
do Cunal de S Rique viveram, 
nesta sua quadro festiva, mo- 
mentos de viva religiosidade e 
sã alegria, Em Arca de Antigui- 
dades deste número se evoca, 
em breve nofícia, o que foram 
há meio século, os festos na- 
quela típica zona aveirense, 


O programa deste ano men- 
ciona : 

Amanhã, domingo: às 8 h,, 
salva de 21 liros; às 12, no co- 
pela do bairro, missa solene a 
grande instrumental; às 15.30, 
início do arraial, que se pro- 
longará pela noile, com con- 
certos musicais e ilumincções, 
sendo queimado, às 23 h., fogo 
aquático e do ar, Na segundas 
-[eira: às 9 h,, missa solene; à 
tarde, diverlimentos populores, 
destacando-se as já Famosas 
corridos d= botziras entre ca- 
sados e solteiros de ambos os 
sexos; às 20 h., «entrega dos 
ramos» à comissão do próximo 
ano; e às 22 horos, ex b ção do 
Rancho da Casa do Povo de 
Esqueiro, seguida de fogo de 
fogo de atlifício. 

Nos festejos 
Banda Amizade, 


A Senhora dos Nav gan- 
tes, no Forio da Barra 

Nos dias 21 e 22 do corrente, 
realizam-se, no Forte da Barra, 
as tradicionais festividades em 
honra da Senhora dos Nave- 
gantes. 

O programa : 

No domingo, 21!: às 8 h., ol- 
vorada com gaileiros, charan- 
gas e duas bandas de música ; 
às 9:30, procissão, da Gufanha 
da Noziré oo Foite; às 11, 
missa solene e sermão na ca- 


08 Musicais 


sobra para orgulhar-se da 
sua magnífica Música, 

A Banda do Ateneu exe- 
cutou um programa mais 
modesto, circustância que 
porventura a impediu de re- 
velar todas as suas possibi- 
lidades. Mas estas existem, 
com certeza, a julgar pelo 
escrúpulo da interpretação, 
correcta e afinada, das pe- 
cas que levou ao Jardim 
Público. 

Pena foi que estes dois 
concertos, a muitos títulos 
meritórios, não fossem dados 
à noite: o Jardim seria pe- 
queno para o auditório que 
acorreria a escutá-los em 
volta do coreto — um coreto 
dotado de condições acústi- 
cas excepcionais que, valo- 
rizando os bons conjuntos, 
como no caso, também tem 
o mérito de acusar nitida- 
mente as deficiências de 
agrupamentos de menos va- 
lor. 

Oxalá que as duas exce- 
lentes bandas que no domingo 
nos visitaram voltem a 
Aveiro, para regalo dos mui- 
tos apreciadores que há por 
aqui, aos quais nem sempre, 
infelizmente, é dado o en- 
sejo de experimentar tão 
agradáveis momentos de pra- 
zer espiritual. 


Arnaldo Vasconcelos 


participará a 


Troca de Pneus 


De qualquer marca e em 
qualquer estado, por novos, aceita 


José Valente Bibeiro dos Santos 


Agente da MABOR no Distrito de Aveiro 
Av. do Dr. Lourenço Peixinho, n.º 306 — Telef. 1.094 


Recouchutagem e Rechapagem de Pneus 


Assistência Técnica Grotuita 


pela da Senhora dos Navegan- 
tes; às 1630, procissão; às 
19.30, no Forte, início do arroial, 
com [logo do ar, preso e oquá- 
tico. Na segundo-teiro, 22: as 
8h., alvorada, em Aveiro e Forte, 
com gaiteiros, chorangn e ban- 
das de música; às 1430, gin- 
cana de bicicletas no campo 
de futebol do Forle; às 17, exi= 
b ção de um rancho folclórico ; 
e, às 18, no terreiro do Forte, 
fogo preso. 


Agradecimento dos 
operários cerâmi- 
cos ao Governo -——— 


Na tarde de sábado úl- 
timo, o D-l-gado em Aveiro 
do | N.T.P, sr Dr. Jorge da 
Fonseca Jorge, recebeu no 
seu gabinete, onde também se 
encontrava o Subdelegado, sr. 
Dr. João Abel Soraiva, os diri- 
gentes do Sindicoto Nocional 
dy Indústria de Cerâmico do 
Distrito de Aveiro, srs. Angelo 
Correio (Presidente) e Ma- 
nuel dos Santos Neves, Carlos 
Alberto Longo, António Mor- 
gado Frederico dos Santos e 
João António Rodrigues, estes 
com diversos cargos directivos, 
que foram apresentor cumpri- 
mentos e expor o gratidão dos 
operários cerâmicos ao sr. Mi- 
nisto das Corporações, pelo 
oumento de salários e outros 
regalias agora concedidas. 
Acompanhavom-nos os srs, 
João Sulgueiro e Corlos Júlio 
de Matos, representantes, res- 
pectivomente, na Federação 
Nacional dos Sindientos Cerá- 
micos e no Conselho Geral 
da Caixa Sindical de Previdên- 
cia, do Chele de Serviços da- 
quele organismo, e ainda cerca 
de cem operários, de ambos 
os sexos, dos empresas locais, 


O sr. Ângelo Correia leu 
uma expressivo exposição em 
que pedia oo sr. Delegado que 
interprelosse junto do sr. Ministro 
dos Corporações o profundo 
ogradecimento dos milhnres de 
trabalhadores que ali repre- 
sentava, alguns dos vinte mil 
beneficiodos com as recentes 
medidas corporativos que, 
além do oumento dos solários, 
abrongeram, entre outros bene- 
fícios, o acréscimo do subsídio 
por morte, o protecção à mu- 
lher no trabelho, a concessão 
de operoções e inlernomentos 
hospitalares e empréstimos para 
a construção de ensas econó- 
micos. Teceu o elogio do sr. 
Presidente do Conselho e su- 
blinhou o omparo que devem 
ao sr. Dr. Fonseca Jorge. 


Em resposto, o sr. Delegado 
agradeceu o presença dos ce- 
râmicos, solientou as determi- 
nontes do oumento dos solá- 
rios e referiu-se a cado um dos 
benelicios enumerodos pelo 
sr. Ângelo Correia, afirmando, 
por último, que, gostoso e ime- 
dintaments, fronsmitiria ao sr. 
Dr, Veiga de Macedo, tilho do 
Distrito de Aveiro, a mensa- 
gem que lhe fora lida pelo Pre- 
sidente do Sindicato. 


Peunião do Curso de 
1916-20 da extinta is- 
cola Normal de Aveiro 


Em repetição do que se 
fez vai para dois anos, reu- 
niu-se nesta cidade, no último 
domingo, o curso de 1916-20 
da Escola Normal de Aveiro 
— 75 professores. muitos deles 
acompanhados de pessoas de 
família, 

Como da primeira vez, a 
reunião foi organizada pelos 
srs. Gervásio e Carlos Aleluia 
e Armando Maduíl, 

Os antigos alunos da ex- 
tinta Escola concentraram-se, 
pelas 1 horas, no Jardim do 
Infante D. Pedro, tendo, logo 
após, assistido, na igreja de 
Santo António, a unia missa de 
sufrágio pelos colegas e pro- 
fessores falecidos. No ple- 
doso acto cantou o Coral 
Alrluia, proferindo o cele- 
brante uma alocução alusiva, 

Depois, todos se dirigiram 
em romagem ao Cemitério 
Central, para depor um ramo 
de flores na campa do sau- 
doso Director da Escula Nor- 


mal de Aveiro José Casimiro 
da Silva. A” beira do seu tú- 
mulo o curso guardou um mi- 
nuto de concentrado silêncio, 

O almoço de confraterni- 
zação realizou-se no Hot | 
Beira-Ria, na Costa Nova, Ali 
falaram, aos brindes, os srs. 
profs. Francisco Lopes Olvas- 
tro, de Águeda, Diamantino de 
Oliveira, de Seia, Daniel Pi- 
nheiro de Almeida, de Ceira, 
e Carlos Aleluia. O expedien- 
te foi lido pelo prof. Armando 
Madail, 

Após o almoço, todos se 
dirigiram ao Parque Munici- 
palde Aveiro, onde, pela tarde, 
se despediram, l-vando as 
mais gratas recurdaçõ-s de 
mis uma jornada de sã e 
franca camaradagem, que 
para o ano se repetirá, 

Como noutro lugar referi- 
mos, o curso fez uma «quette» 
a fivor do Zé Vareiro. Em 
nome da desventurada crian- 
ça, aqui deixamos consignado 
o mais vivo reconhecimento 
pela tocante iniciativa. 


Boxe e luta livre 


Em homenagem ao pugi- 
lista aveirense Neves Leite, 
realiza-se, na próxima quarta- 
-feira, pelas 21,45 horas, na 
Piscina do .Beira-Mar, um es- 
pectáculo desportivo, em que 
participam luta fores portu- 
gueses e espanhóis e pugilis- 
tas aveirenses e lisb etas. 

Em luta-livre (catch-as- 
-catch-can), vêm a Aveiro 
Barrigana (campeão nacional 
de pesados), Arlindo Jack, 
Rodrignez (campeão de Es- 
panha) e Martinó. 


Canais da Cidade 


do Porto de Aveiro concordaram com 
a obra a executor, que muito interessa 
à higiene do local e ao renome turis- 
fico da cidade,» 


Ora sucedeu que a Câmara, 
concretizando os seus bons in- 
tuitos, mandou despejar no 
aludido canal algumas pása- 
das de entulho; mas, súbita- 
mente, como se o braço muni- 
cipal se houvesse fatigado com 
os primeiros entusiásticos es- 
forços, a obra parou — ficando 
para ali, como símbolo de pro- 
pósitos gorados, um pequeno 
talude a chupar dvidamente 
as escorrências, para nos de- 
volver, nas marés baixas, O 
habito nauseante das suas pan- 
tagruélicas digestões, 

Veio então a saber-se, com 
natural estupefacção, que os 
trabalhos foram suspensos em 
obediência a ordens — sem dut- 
vida legítimas, mas talvez ex- 
temporâneas — dimanadas de 
uma das várias jurisdições 
que superintendem nos desti- 
nos da Ria e suas adjacências. 
Porque a verdade é esta: a 
Ria de Aveiro goza do excep- 
cional privilévio de diversas 
tutelas; sômente acontece que 
os tutores, ou não se entendem, 
ow não firmam os seus acor- 
dos em ponderada e irrevogd- 
vel forma. Lá estã a procla- 
mar esta tristissima verdade — 
aos olhos e aos narizes — o su- 
pradito talude do Cais dos Bo- 
tirões. - 

Quando, na semana passa- 
da, recebemos a petição, que na 
altura demos a lume, dos ha- 
bitantes das margens do canal 
da Praça do Peixe, promete- 
mos abordar o problema que 
os aflige com o merecido em- 


Continuação da primeiro página 


penho. Mas logo acentuimos 
a complexidade do caso. Infe- 
lizmente, a solução — uma so 
lução cabal, definitiva — não é 
assim fácil como parece. Mas 
é urgente. E imperiosa! E 
nem Aveiro pode pôr mãos a 
melhoramentos citadinos, por 
importantes que sejam, se as 
tiver permanentemente ocupa- 
das em apertar a venta, .. 


Voltaremos ao assunto, 


— forlar de Especláculos 


Cine-Teatro Avenida 


TELEFONE 545 — AVEIRO 
Sábado, 13 (às 2115 horas) 


Nova apresentação em Aveiro 
dum deslumbrante espectáculo 
— de revista 


Mais Forte 4 
que o Destino | 


com LOL'TA TORRES, ALBERTO ) 
DALBES e MORENITA GRLE 4) 


Um filme de acção violenta, 
que é a epopeia de um povo 
w enlouquecido pela vingança | 


Um Rebelde — 
— ma Cid:de 


com John Payne. Ruth Romon 
3. Carol Naish e Bea Cooper 
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FAZEM ANOS: 

Hj—A srº pref D. Alzira Noia 
de Resende Silva e Pereira, esposa do 
Aesso colibaro der TonsniacGanenlo BR 
ria Peraiin; o sr D, Rosa F-rreiro, sor 
gra do 1.º Sorgento sr. Menuel de Car- 
valho; “o sr, Manuel da Silva Neto; e os 
meninas Roso Adriana, filha do sr. José 
Adriono Persira-Aguiar, Maria Rosalina 
Graça da Silva e Ana Mrgarida dos 
Santos Génio, filha do sr. Albano Arcújo 
Nunes Génio. 

Amanhã — A srº D. Custódia Oli- 
veito, esposa dn sr. Jão ds Oliveira ; os 
ses. Dr. Pompeu Cardoso e Amndeu Pin- 
fo dos Reiu S-gretário de Finobças na 
Mualhodo; o filho Froncisco. Ferreira 
Barbosa do sr. Alberto Ferreira Babnso; 
o menina Isabel Maria, Filha do sr. Ma- 
nus| Vieira de Figueiredo, Chefa do Es- 
t-ção do Pinheira do Bemposta; eo me- 
nino Augusto Dune dy R cha Barata 
da Racha, filho da sr. Dr. Augusto Sobri- 
nho Barata da Rocho, médico no Porto. 

Em 15 — À sr.º D, Aido Ferreiro Fi- 
gueiredo Longa, espasa do sr, Jnsê Aus 
gusto Farias Longo, residentes na Ama- 
dora; a menina Maria Loura do Silva 
Visiro; e o estudanta Pedro Eduardo do 
Vala Guimarães e /Olivaito, filhaidoises 
Dr Orlando de Oliveiro, R-itor do Liceu 
Noci'nol de Áveiro. 

Em tê — A srº D. Mora José Si- 
mões Gamelos Durão, esposn do sr. 
Abal Fsrreira da Eneninocão Durão, e a 
seo profa D, Zaido Pinto Fernandes Ca- 
leiro Carvalho; os srs. Cnpitão Acácio 
Teixeira Lopes e Amilecr Henriques G += 
melos, funcionário da Cà nara Municipal 
de Aveiro; a q menino Marin do Rosário 
Moura Brbsso da Musio, filho do sr. 
Manuel Maria da Maia. 

Em i7 — A «ra D.Maria das Dores 
Jesus da Cunha, esposa da sr, Antônio 
Cushn, empregado do Café Arcada. 

Em 18 — Os «rs. Joãn Belo, António 
Luís Morais da Cunha, José Maria da 
Silva Vera Cruz e Manuel de Jesus Ma- 
rujo. 

Em 19 — As srs D. Adolcina do 
Céu A'quedo da Silva Mateus, esposa do 
sr. Dr. Francisco J sé Moteus, Delegodo 
da Sotda no Porto, e D. Maria José 
Dantas Cerqueira dao Encarinção; o sr, 
Alvaro de Souso; o filho António J ué 
de Carvalho Costa do sr. Jooquim da 
Costa, residente no Poro; e a menina 
Loura Maria, filha do sr. António: Joa- 
quim da Cunha. 

CASAMENTO 

Reoliz-u-se em Lisboa o cormmento 
da sr.º D. Morin de Lourdes Teixeira 
Cost», estudante dn F culinde de L-tras 
e filha da sr.º D. Mario de Lourdes T-i- 
xira Gosto » do sr Francisco Costo, 
como er. Eng” Antônio Jrsé Rega de 
Moxia Heitor, filho da ero D. Maria Va- 
lentino Rego de Mxin Heitor e do sr; Te- 
nentescoronel Jo-é Mexia Heitor, 

Setviram de padrinhos: peln noiva, 
seus tios, sr.º D, Júlia de Sousa Fonftca 


APRESENTA 
(17 anos) 


Domingo, 13 (54.15.30 e às 21.30 h.) 


(17 anos) 


[ 0 extraordinário Fime sueco | cem | AGACOFE » ERSTMANCO OR | 


Um romance apuico- 
nente e ogitado de- 
senrolado nos mpra- 
vilhosos cenários 
naturais do Suécia, 
com Jor Kulte. Anita 
Bjork e Ulla Jacobsson 


A Canção da 
Flor Vermelha 


Brevemente: 


Quinta-feira, 18 (às 21:30 horas) 


A FEITICEIRA 
de Marino Vady, numa criação sublime DA FLORESTA 


Giovani de Médicis 


Maurice Ronet e Nicole Courcel, ao lado 


Um filme laureado, em 1956, no Festival Internacional de Berlim, 
com o prémio para a melhor iotogralia 


(17 anos) 


DR er 


Teatro Aveirense one ns 


Domingo, 14 (a: 15.30 e às 21.30 h)) 
James Cogney, Dorothy Malone é Jane Greer em 


) Homem das Mil Caras 


CINEMASCOPE 
Uma das mais grandiosos produções de Hcl'ywocd 


Terça-feira 16 (ós 2130 horos) 


Um filme de ficção científica 


O Planeta Proibido 


Eastmancolor —- Cinemascope 


com Walter Pidgeon, Rane Francis e Leslie Nielsen 


Céu sem Estrelas 


15-9-958 


e sr. João de Sousa F-neca; e, palo 


noivo, seus tios, sr.º D. Reguilda Gomes 
Rego e sr. Carlos Eduardo Rodrigues. 


Ao novo lar desejamos 
os maiores felicidades 


PARA O ULTRAMAR 


Com sun esposa e filhos, partiu para 
Lourenço Msrques, para ali exarcer fun= 
ções comercinis, o sr. António Fernando 
Morcela e Santos, que, durante muitos 
anos, fei zelnso a competente funcioná- 
rio da Câmara Municipnl de Aveiro, 

Os seus colegas prestaram-lha justa 
homenagem, ro decurso de uma meren- 
da que lhe ofereceram, na Imperial, nas 
vésperas da-sua poitida. 

Ao sr: Marcela Santos, a quem 
egradecamos a amobilidade dos cumpri- 
mentos que veio apresentor à nossa Ra- 
dneção, ea sua família, desejamos feliz 
viagem e as maiores venturas. 


DE REGRESSO: 


*  Deregresso dn sun recente vingem 
por diverssos paises da Europa, encon- 
tra-se já em Aveiro o sr. Dr. Adérito 
Madeira. 


& Também das termas esponholas 
de Msndartiz regressou já o nosso cclabo- 
rador Dr. Querubim Guimorões. 


4 Da Curio, onde estiveram em 
trotamento de águns, regressarom a Avei- 
ro o sn? D. Maria da Glório Pinto e seu 
marido, o sr. Alberto Voz Pinto. 


VIMOS EM AVEIRO 


* O advogado e artista sr. Dr. Ar- 
lindo Vicente, residente em Lisboa. 


* O sr. Tenente-coronel José No» 
queira da Costa Branco, oveirense resi- 
dente no copital. ' 


* O sr Dr. Manuel dos Santos 
Vit r, juiz no Tribunal do Boo Hora, em 
Lisboa. 


x O sr. Copitão da Fragata Gui- 
lhermino Martins de Magolhães, antigo 
Capitão do porto de Aveiro. 

* Osr Dr. Leandro Mendonça, 
antigo professor do Liceu de Aveiro, que 
octuolmente exerce o mogistétio em 
Ang la. 


DESPEDIDA 


Aniónio Fernondo Marcela 
e Santos, sua esposa e filhos, 
receondo que, por falto de tem- 
po, não se fenhom despedido 
de alguns bons amigos aveiren- 
ses, fuzem-no por este meio, a 
todos cf-recendo os seus prés- 
timos na cidade de Lourenço 
Morques. 

Aveiro, 5 de Setembro de 1958 


Programa da semana 


(17 anos) 


(12 anos) 


DESPOR OS 


CIO N TI NT ATE OL ES DA T 


E RCE 


IR A PÁGINA 


Andebol 


e Oliveira; Instrumento; Cerqueira (1), 
Groçn (2) e Gamelas (3). David. 

Galtos — Gonçnlo; Diamantino e 
António Chorneira; Pauseiro (1); Ne- 
cas (4), Rebalo (1) e Rui. Fonseca e Cal- 
deira. 

Achamos de interesse registar as os- 
cilações verificadas no marcador, que 
sempre foi fovorável aos beiramarenses: 
1-0, por Graça, no primeiro remate dos 
amarelo-negros; 2-0, por Gamelos, num 
remate de surpresa; 2-1, por Necas, em 
jogada pessoal; 3-1, por Cerqueira, na 
reposição do jogo; 3 2, novamente por 
Necos, numo bra fugo; 4-2, por Fome- 
los; 52 (resultado da 1º parte), por 
Agostinho, de penalty; 5-3, por Necas, 
em excelente remote; 6 3, por Gamelas, 
numa recargo, em voo, vivamente con- 
testada pelos olvi rubros; 6 4, ainda por 
Necas, em «frango » de Gomes; 7-4, por 
Graça, após magnifica joga ta com Ga- 
melos; 7-5, por Robalo, que aproveitou, 
na altura preciso, uma desatenção dos 
defensores contrários; e 7 6, por Pou- 
seiro, de penolty — mal assinolado, por- 
quanto foi precedido por foltos de dois 
otocontes do Galites, mas que veio 
«compensar» um oulro, este outêntico, 
minutos antes negado cos olvi rubros, 

A partido, correspondendo co que se 
esperava, serviu excelentemente pnra 
propagandeara modilitade. O ambiente 
adrede criado em velta do Beiro-Mor- 
"Golitos é que, f-lizmente, não veio a ter 
aquelas nefastas consequências que muito 
boa gente receava, uma vez que, dentro 
do campo, os atletas soubsram compar- 
tar-se como verdadeiros desportistas, lu- 
tando, empenhadamente, na defesa da 
camisola do respectivo Clube. E ainda 
bem que assim foi... 

Embora o Golitos tenha mantido o bola 
mais fempo em seu poder, durante o 
jogo, o Beira-Mor foi mais prático e inci- 
sivo, pelo que mereceu vencer. Depois, 
os beiramorenses octuoram também de 
forma certo e segura na defeso, que ro- 
ras vezes deu ensejos aos alvi-rubros, E 
quando, ao intervalo, a sua vantagem se 
cifrava em 5-2, teve-se a impressão de 
que o jogo estava resclvido e de que a 
contagem viria a ser gradualmente mos 
dificada na segunda metade; o Golitos, 
nunca se entregando, conseguiu oproxi- 
mor se e acabou por ceder sômente por 
um ponto, uma vez qua os amaralo-ne- 
gtos não se mostraram então cnpnzes de 
fozer g'los, por monifesta inf-licidade, 
nolguns lances, e ainda porque Gonçalo 
estava no sítio próprio, nuns outros, 
Assim, o score final, em nosso entender, 
não reflecte bem o que se passou... 

Refira-se também que, do lodo do 
Galitos, e sobretudo no que se refere a 
Necas — que foi o mais destacado rema- 
tador do grupo — nem sempre a sorte 
acompanhou a equipa... E, numas tan- 
tas jogados, existiu, de focto e em mo- 
mentos que poderiam ser decisivos, ma- 
nifesta pouca solte, 

De rosto, os nervos impediram os jo- 
gadores de se exibirem na plenitude das 
suas possibilidades; ao paitida foi muito 
movimentada; houve lances oltamente 
emocionantes; e o resultado serviu à 
maravilha para que, no próximo embate 
entre os dois prestigiosos rivois aveiren- 
ses, o Rinque do Parque volte a ser 
pequeno... 

Nem sempre certo nas suas decisões 
e um fudo nado falho de autoridade, o 
árbitro pretendeu ser imparcial e segurar 
os jogadores. Não agradou, completa- 
mente, nem a gregos nem a troianos; 
mos, quanto a nós, as suos principais 
deficiências foram registados quando in- 
devidamente assincl-u, ao findar o jogo, 
o penalty que deu 6-7 ao Galitos e que, 
em nosso entender, não deveria existir; 
eo não morcoção de um outro castigo 
máximo, também contra o Bira-Mar. 


INSTRUMENTO, do Beiro-Mor, 
e ROBALO, do Galitos, escre- 


veram sobre o encontro... 


António Lemos Instrumento, do 
Beira-Mar, e Luis Rebolo de Alm ido, 


Festival Náutico 


Como anunciámos no último 
número, realiza-se amanhã, na 
Costa Nova, um interessante fes- 
tival náutico. Huje pidemos dar o 
respectivo program: 

A's 15 horas — Motonáutica 
(barcos com motores até I8 H. 
P.); às 15.80 — Motonâutica 
( barcos com motores de 25 a 
40 H. P.); às 16 — Prova de Sln- 
lon; às 16.30 — Demonstrações 
de Ski Aquático; e às 17 — Regata 
de Vela em todas us classes, 


de Sete 


do Galitos, que, coso curioso, são co- 
nhecidos em mois que uma modali- 
dode, travaram, durante o úlimo de 
satio de andebol, um animado dep: 
que. Drfrontarom-se directamente, 
desta feita com vantagem do briromo- 
rense, que conseguu anulor a acção 
do seu perigoso rival. Eram am gos an- 
tes do j go e continunm bons amigos 
depois dele... O que, prém, ognra 
nos interessa é registar o que os rete- 
ridos atletas, aced=ndo gentilmente oo 
que lhe pedimos, escreveram para o 
LITORAL, 

Instrumento, que ton bém é um no- 
tável e valoroso pingus ponguisto, 
disse-nos: 

«O jogo foi admirável e apenas 
pecou por nervosismo e dureza em 
excesso, que prejudicoram a sua téc- 
nica; conduzimos o partido, inicial- 
mente, com muita repid-z, e os nossos 
primeiros golos devem ter desorientado 
os nossos odversários, que <ó pud=- 
rom mostior-se quando, no seguida 
porte, abrondámos a v-locidade. O 
Beira-Mr contisvo no melhor resul- 
todo e ganhou merecidamente; o dr 
ferença minim + é que, parece-me, não 
traduziu a nosso superiord d= global, 
Esperamos, contudo, que no segundo 
I"go as coisas d-corrom de molde o 
que possomos, então, mostror o nosso 
volor » 

Robalo, corhecido compeão de 
atletismo e apreciável basquetebelisto, 
contirusnos as seguintes polovias: 

«O andebol nveirense viveu, na 
noite do dio 5, mais uma jornada 
emotva, O equilibrio entre os dois 


PIU TE 


Beira-Mar — Covilhã 


las. muito certo nas balizas; e 
Liberal, em excelent+ plano 

A arbitragem situou-se no nível 
do encontro, 


As duas equipas. antes do de- 
safio, trocaram lembranças, tendo 
o “porting da Covilhã recebido 
ainda um gulhardete do Sporting 
de Aveiro, que promoveu a visita 
dos serranos à no-sa cidade, 

Cabe equi rferir que o Spor- 
ting da Covilhã se deslocou a 
Aveiro em condições muito espe- 
ciuis, atendendo a que parte da 
receita do match se destinava ao 
estabelecimento dos cursos ginás- 
ticos dos leô -s aveirenses, 

“O clube serrano genhou a 
Taça Francisco “o Cazal-Ribel- 
ro, que se disputava. 


M, Po wu Figueiredo 


Peniche — Beira-Mar 


conta do jogo, que, co completar-se o 
primeiro quarto de horo já lhe perten- 
cia em obsoluto, Os overrenses con- 
tinuarom a ocentuar o seu dominio, 
tendo, por vezes, |godos de bom 
eteito, que o numeroso público oplou- 
dia com entusiasmo. 


Só aos 27 m. o Peniche deu sinol 
de si, descendo perigosomente à 
grande áreo do grupo de Aveiro; e 
obteve mesmo um golo ( Tólun), que o 
árbitro invalidou por fora de jogo. 

Em resposta, e oindo não era 
deco rido um minuto, Conde, bem so- 
licitado por Raimundo, eporece isolado 
em kente de Al-xandre, atirando lhe 
a bola paro as mãos, fozendo goror, 
assim, uma oportunidade de inougu- 
gurar o marcador. Finalmente, gos 
29 m., o mesmo Conde obru o actvo, 
otrando de esbeça, pora as redes 
desertos, uma bola rematada por Cor- 
reia, e que a trove rechoçara. 


Depois deste tento, o Peniche es- 
pevitou e o jogo ganh-u emeção, mar- 
condo-se, de rojndn e no esp ço de 
três mírutos, os outros galos que es- 
moltarom o poltida, 

O primeiro g lo do P-niche toi 
nititamente iregulnr, e o segundo só 
se tornou possivel devido à dssaten- 
ção de Violos, que d=xou cruzor a 
bolo mesmo na sun hente, 

Em contrapartido, o último golo do 
Beira-Mar e do encontro foi soberbo. 
Moagrilica jogada na elo direta do 
aleque aveirense, que Correia recebeu, 


grupos e o rivalidode existente cha- 
maram muita gente ao Rinque do Por- 
que. Vibrou-se de entusiasmo, mas 
ao jogo faltou lécnica, o que se explica 
pelo nervosismo dos contendores, Mo- 
ralizados com a vontagem (19-3 ) al- 
conçada contra o Ilhabum, entrános 
em compo conhantes num bom resul- 
todo, embora recornh=cessemos o va- 
lor d> nosso adversário. O Galitos, 
denotando homogeneidade. jogou b=m 
a meio campo, mas demorstrou dih- 
culdades no zona de rem t-; nuveca 
estando a vencer e sendo p'ejud codo 
por algumas decisões do ártito, o 
grupo procurou sempre d' réplica, 
b tendo-se do princípio ao tim. Em imi- 
nha opinião, o Bsira-M or possui equi- 
po inferior à das épocos tronsoctas, 
mas continuo a evid-nciar-se p lo va- 
lor individual de alguns dos seus ele- 
mentos e pelo f.cildade com que 
estes rematam.» 


DP. JOSÉ CHRISTO 


Na reunião do Congresso 
da Federação Portuguesa de 
Futebol, realizada na noite 
do pretérito sábado, e sob 
proposta da Direcção daquele 
organismo, os congressistas 
guardaram um minuto de si- 
lêncio em homenagem à me- 
mória do saudoso Director 
da secção desportiva deste 
jornal Dr. José Christo, que 
durante muitos anos foi diri- 
gente daquela entidade má- 
xima do futebol português e 
membro do seu Conselho 
Jurisdicional. 
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b-m desmarcado, para finalizar com 
um tro indefensável, 

Já no deelinor-do primeiro período, 
o B-ira:Mr perdeu excelente ensejo 
de desempotar, quando Correio sur- 
g'u só no lente de Alexandre e pre- 
tendeu drblá-lo; no último instonte, 
o keeper desarmou-o, atirando a bola 
fora pela linha de cabeceira. 

E, antes que fosse ex-cutodo o 
respectiv: prntupé de conto, » árbitro 
d-u por ferm nada a prme a metade 
da partido, 

Na s-gundo porte, a feição da 
partido não se modifcou. Atique 
constante e consciente do Beira-Mar, 
e d-fesa (por v zºs bastante alaba- 
lhoodu) da Peniche que, embora por 
vezes tentasse re gr, não conseguiu 
nunca mudor o rumo d'? p rtida, 

Por olturos d's 20m, d-sta porte, 
os jogedores com-çam o acusar con 
saço, naturalmente porque todos eles 
haviam acluodo no dia anterior e os 
respectivos técnicos entenderam por 
bem fazer algumos substtu ções. Isto 
veio quebro! um tanto O ritmo da pars 
tido, e em especial o trobaiho dos 
quintetos atocantes. 

No entanto, ainda se registaram 
olgumos boas ocns 6-s de golo junto 
dos bol zas penichenses. Umos vezes 
por imperícia des avonçados aveiren- 
ses, maniltestamente infelizes a tinoli= 
zor, e outros por mérito de Alexandre, 
não foram concretizadoss.. 

A mnis flagrante surg u cos 28m., 
numa jogoda em ludo semelhante à 
do segundo golo dos amorelo-negros. 
Num perteita Irinnguleção entre Ne- 
hito, Roimundo e Conde, est= cedeu a 
boly a Correia, que, só em lrente das 
redes acabou por chutar pnra fora, 
osu fodo com à sido de Alexandre. 

E com as aveirenses o | gar em 
jeito de exbição terminou o partida, 
com um empate o 2 bolis, resultado 
bastante lisorjsiro psro os donos do 
compo. 

O público despsdiu a equipo ovei- 
rense com umo vibrante salva de pol- 
mos, premiando assim a suo excelente 
exibição. 

No Beito-Mur, onde tados os joga- 
dores octuvram bastinte melhor do 
que no vé pera, contra o Cov lhã, me- 
recem referência as brilhintes octua- 
ções de Nelito, Raimundo e Conde, 

No P-niche, que tem um team bas- 
tonte frouxo, são dgnas de nota os 
octuoções de Milucho, Alexandre e 
Vieira, Arbitrogem discreto. 


Armindo Teto 


Com vista ao Racional da — 
— 1] Divisão 


Começa amanhã mais 
um Campeonato Regional 
da | Divisão, que apurará 
quotro clubes de Aveiro 
para. o Campeonato Na- 
cional da III Divisão, que 
esta época se disputará 
com algumas importantes 
inovações, aprovadas no 
último Congresso da Fe- 
deração Portuguesa de Fu- 
tebol, realizado no último 
din 6. 

Reconhecendo o muito 
interesse que para os des- 
porlistos aveirenses terão 
as modificações introduzi- 
dis no regulumento da 
referida provo, indicamos. 
a seguir, em traços rápi- 
dos, a nova orgânica do 
torneio federativo, que di- 
reclamente interessa o pú- 
blico de Aveiro e o seu 
Clube -- o Beiro-Mar, 


O Campeonato tem, ini- 
cialmente, 8 séries de 8 clu 
bes cada uma, apurando-se 
2 clubss por série pora uma 
nova fase, com 16 clubes 
divi lidos por 4 zoncs. Os 
vencedores dus zonas so- 
bem automáticomente à 
IH Dicisão (os dos zonas 
AeBprao Norte;e os 
das zonas C e D para o 
Sul). Os segundos portici- 
pam numa prova de compe- 
tência com 0 11.º e o 12,º 
de cada uma das zonas da 
divisão superior. 


Xadrez de Notícias 


no Porto ao Sulgueiros (3-2); 
o Espinho, derrotado no seu cum- 
popelo Vianense (0-2), fui o 
pior, dado que a Sunjounense 
venceu (1-0) o Boavista. 


Três ciclistas do Sanga- 
lhos — Alves Barbosa, 
Fernando Henriques da 
Silva e Aquiles dos Santos — 
foram os primeiros, com uma 
palta de avanço, no Circuito das 
Vindimas, disputado na Curia, no 
último domingo, Lusitano Cadt- 
ma ficou no 16º lugar; por equi- 
pas, ganhou o Sangalhos. 

Gulitos defrontarão, no w 
próximo dia 20, em Lis- 

boa, a equipa feminina do Bele- 


nenses no segundo jogo da Taça 
Irmãs Nieto, | 


As basquetebolistas do 


Segniram para Lisboa, 
onde se encontram a fre- 
quentar um curso de trei- 
nadores de basquetebol promovi- 
dopelol.N E F.e pela respectiva 
Federução, José Nogueira Mar- 


tins, do Galitos; Feliciano Neves, 
do Sangulhos; e Mário Pocha 
Ramalho, antigo orientador duo 
Guitros e do Iliubum, 


Domingos Rodrigues, 
orientador do Berra-Mar, ê 
Diamantino Manuel Dias, 
jogador do Galitos, e Armindo 
Teto, árbitro aveirense, estão em 
Lisboa a assistir ao curso orga- 
nisado pelo | N.E.F. e pela Fe- 
derução Portuguesa de Andebol 
para treinadores da conhecida 
modulidade, 


Sporting Clube de Aveiro 


Vela e Moto náutica 


No prossaguimento da sua actividade, 
iniciada desde hó meses, o Secção de 
Vela e Moto náutica do Sporting Clube 
de Aveiro tem reunido todas as semanas 
e voi iniciar, em breve, cursos de instru- 
ção paro velejudores. 


Classes de Ginástica 


Tem-se registado gronde número ds 
inscrições, o que é de certo modo ani- 
modor para o desenvolvimento desta 
útil modalidade. 

Os interessados porerão dirigir-se à 
sede provi ória do Clube, àe 2.08 4.08 o 
6.75 feiras, das 21 às 22 horas, onde se- 
rão prestadas todos os esclarecimentos, 


Hoquei em Patins 


o murco em 2 3, uma oltua em que 
Os aveirenses procurovorm, CO rm Úisis 
têéicia —m ssemacabeçor es m cl 
reza —, O tento do enpste) cimo, 
amd nolguns lances vgló amente 
perdidos p=los clvisubro ( potam-se 
sômente três pennlhies, qu - foram remo» 
tod s à trave, à Fgurs e pars foro...) 
Mis não dexa de ser verdids que, 
enquanto a turmo local, visiv Iment= 
desorientada, | gnvo à ton e ser pre 
sem poder de inkllr ção, os hoquistos 
do grupo amarelo e: zu!, a nparados 
pela vantogem adgu nda, octunram 
com muito acerto e ex brom um hóquei 
de volor muito apreciável, 

O destecho do desaho, porém, 
poucas cons-quências trouxe para a 
classificição do Galitos: o segundo lu- 
gor, que dirá possogem à fuse de 
qualitic ção para o Nocional, estovo 
há muto grratido. O que o turma 
oveiranse ficou toi impedid 1 de aspirar 
oo tituln, que podera consegu r com 
uma vitória sobre o Termos (que, ines- 
peradomente, não prude overb 1) e 
um: trlunto, por dois golos, no d=satia 
too), nas Minas (passível, mas pouco 
ronda Ts 

No tim do desafio, o Gultos 
apresentou declaroção d= potesto. 


“Dalioso 
SUBSÍDIO + 


Pelo Fundo de Auxílio a 
Organismos Desportivos, o 
Subsecretário de Estado da 
Educnção Nacional, sr. Dr. 
Bultasar Rebelo de Sousa, 
por propasta do sr. Gover- 
nador Civil de Aveiro, con- 
cedeu à Secção Feminina de 
Ginástica e Andebol do Sport 
Clube Beira-Mar, recente- 
mente criada, o importante 
subsídio de sete contos, 


Natação 


seca e Niia, 1.º e 2.º na viragem, 
iam decidir, uma vez mais, um 
título nacional. 


A ponta final da corrida fui 
empolgante, e Nnia, deslizando 
maguificamente, só conseguiu to- 
mar a diant-ira na última vintena 
de metros! As Filang:s de npoio 
do aveirense e do lisboeta vibra- 
vam intens mente ,. eos na lado- 
res. quase n par, qunse fo mesmo 
tempo, tocam a meta de chegada, 

Primeiro — indiscutível! — Vasco 
Nain; logo dpois, Jusé Manuel 
Fonseca, creditado do mesmo tem- 
po, H uve quem pensasse e afir- 
masse o contrário, Mas nós vimes 
clarnmente e os juizes de chegada 
também .. 

Diga-se, num parêntesis, que a 
T. V. filmou perfeitamente a che- 
gada — facto que, se necessário, 
poderia tirar dúvidas. 


A classificação ficou assim es- 
tab lecida; 


1.º — Vasco Nuia (Beira-Mar), 
Sm 418; 2º - José M nu-| Fon- 
sec (Algés), 3m 415 :50º— Limd- 
beg Nunes (Alhandra). 3m. 628, 
4º — Hamberta Kodrigues ( Des- 
portivo de Lourenço Marques), 
ôm.878;5º— Joé M nuel Car- 
v lho (Quelimane e Bnfica), Sm. 
96%; tº— Oscar Agostinho da 
Costa (Beira - Mur), 3m. 12,5: 
7.º — Armando Brenlha (Sport 
Clube do Porto), 3». 2945. 

Registe-se que Oscar Agosti- 
nho da Custa melhorou o tempo 
obtido, oito dias ant-s, no torneio 
de juni res, 

Tanto no sábado como no do- 
mingo, na ladores do Brira-Mar 
participarem em provas comple- 
uriudtes de infuntis e de inscrição 

ivre. 
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te. E, puxando-a para junto 
da janela, desejoso de que 
a claridade nascente lhe es- 
corresse à vontade pela ca- 
beleira fulva, comunicou-lhe, 
com voz embargada, a gran- 
de decisão; «Vou-me divor- 
ciar e caso contigo!» Suce- 
deu então, segundo conta o 
meu caro Zózimo, que ela 
abanou lentamente a cabeça 
e rejeitou; mas rejeitou com 
um argumento singular: «Se 
aqueles que têm mulher 
procuram uma amante, eu, 
que já sou tua amante, só 
terei a perder se me tornar 
tua mulher...» 


E o meu amigo insiste: 
«Você conhece a história 
daquele casal que, tendo vi- 
vido durante sucessivos anos 
em condenável regime de 
mancebia, forneceu ao mun- 
do, no entanto, notável exem- 
plo de afecto, de fidelidade, 
de mútua compreensão; e 
que, resolvendo finalmente 
unir-se pelos vínculos regu- 
lamentares, não resistiu mais 
de seis meses à nova situa- 
ção. Se, até hoje, o homem 
se pode jactar de ter conce- 
bido uma forma categórica 
de aniquilar o amor, ela é 


sem dúvida alguma o casa- 
mento — o casamento que 
dissolve a paixão, que lhe 
extrai o sal, que a põe em 
chinelos e lhe estipula ho- 
rários. Digam-me dele que 
está na base do imenso edi- 
fício social, enumerem-lhe 
vantagens que eu talvez não 
ouse contestar, apontem-mo 
como emérito fazedor de la- 
res e campo de acção ideal 
para uma procriação decente; 
mas não o misturem com o 
amor, porque isso seria o 
mesmo que pretender subor- 
dinar o voo das aves às de- 
terminações imaleáveis 
duma postura camarária, So- 
bretudo, não me falem dos 
que dizem: «...Eu procurei 
foi uma rapariga de quali- 
dades, boa dona de casa, com 
alguma coisita de seu; o 
amor virá depois!». Esses, 
evidentemente, pertencem à 
estirpe daquele notabilis- 
simo cretino que comia as 
maçãs verdes e comentava 
para o lado: « — Elas terão 
tempo de amadurecer no es- 
tômago...». 


... Esclareça-se que Zó- 
zimo, conforme numa das 
anteriores crónicas vos par- 
ticipei, também se casou, 


Obstrução dos por- 
tões das garagens 


«Na noite de 3 para 4 do cor- 
rente, a parcela da fuixa de ro- 
lagem junto ao passeio do Poente 
da Avenida de Araújo e Silva 
ficou pejada de veículos milita- 
res, creio que todos do Regimen- 
to de Infantaria n.º 10, que por- 
ventura deveriam partir para 
exercícios, Perfeitamente na sua 
mão, nada haveria a dizer, se 
não fosse ter-se formado com 
eles uma fila ininterrupta, sem 
as necessárias aberturas em 
frente dos portões das garagens 
particulares que oll existem, E, 
sucedendo ter sido chamado de 
urgência, cerca das 3 da madru- 
gada, um médico que mora na 
referida Avenida, só aificilmente 
e com prejudiciais demoras con- 
seguiu tirar o seu carro da ga- 
ragem e alcançar a via pública, 
Claro que apenas por esqueci- 
mento o fucto se teria verificado ; 
mas julgamos útil chamar para 
ele a devida atenção, na expec- 
tativa de que, no futuro, o in- 
conveniente se remediará |...» 


Assinante n.º 1-440 


Com vista à Empresa 
de Transportes da 
Ria de Aveiro —— 


«As lanchas que fazem a car- 
reira Aveiro, Gufenha, S. Jacinto e 
Forte da Barra, e vice-versa, cos- 
tumam atracar normalmente na 
ponte de atracação, ligeiramente 
ao Sul dos Armazéns da Comis- 
são Reguladora do Bncalhuu, na 
Gufanha da Nezaré. Mus acon 
tece com muita frequência esta 
ponte estar utilizada por navios 
chegados de várias procedências. 
Então, por sua vez, os mestres das 
ditas Junchas eptum por cutra 
ponte, o que já causa os seus trans- 
tornos aos passag-iros que, como 
eu, contando com a caminha- 
da do costume, vêem deste modo a 
sua viagem aumentada, nãn lhes 
ficando tempo para chegarem den- 
tro do horário da partida. Quando 
se dão estas mudanças momentã- 
neas de embarque, sempre ficam 
vários passageiros em terra, 

Mas há muis; também acontece 
estarem todas as poutes utiliza- 


das, como é o caso presente. Ean- 
tão, a lancha atraca, ora à mura- 
lha, mas em péssimas condições, 
ora a qualquer navio. E aqui é que 
começam ns muivres dificuldad-s, 
porque quando a Isncha encosta 
à muralha, a maré raro está de 
modo a dur bom acesso; e, utra- 
cando aos navios, o que sucede 
muitas vezes, estes, pur sua vez, 
mesmo carregados, já são mais 
altos, sendo certo que, quanto mais 
leves, mais difícil se torna saltar, 

Não filo já das dificuldades 
encontrsdas por aquelas pessoas 
que se dirig-m à atracação habi- 
tual para mendarem os almoços 
aos seus familiares e desta ma- 
neira se vê-m impossibilitadas de 
o fazer, párque a lancha atracou 
noutro sítio, às vezes bem distan- 
te. E ainda as dificuldades en- 
contradas pelas senhoras e cava- 
lheiros de idade avançada, o que 
bem pode aveliar-se pelo exposto, 

Deste mod», surge para nós, 
utentes dos referidos transportes, 
uma preocupação diária, logo ao 
sair de casa, 

Estes casos estão a repetir-se, 
cada vez com mais frr quência, 
sendo urgente dar-lhes conveniente 
solução |...» 

a) José Fernandes 


numa luminosa manhã de 
Maio, poêticamente, após 
asseado namoro conduzido 
segundo todas as regras da 
moral; e que, de então para 
cá, demonstrou possuir no 
mais prestigioso grau as vir- 
tudes mestras dum chefe de 
família, O seu respeito pe- 
los sacros liames do matri- 
mónio — evidenciado até no 
repúdio definitivo das aven- 
turas que ilustraram peca- 
minosamente a sua vida de 
solteiro — é tão real e sen- 
tido, que quase se não com- 
preendem as mirabolantes 
especulações retóricas atrás 
reproduzidas; ou antes 
— não as entenderá quem 
supuser que um «blagueur» 
tem de ser necessariamente 
um devasso ou um propa- 
gandista da devassidão... 
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MÁQUINAS DE TRICOTAR 


Representante exclusivo: 


Todo em aço— 201 agulhas — Faz todos os pontos outomálicomente — Nunca 
— enem malhas e o trabalho não encolhe 
SE FOR BEM COMPRADA SERÁ A PREFERIDA 


JAIME AFONSO CANCELA 


LISB0 4: C. do Combro, 49 — Telef, 31854 


agente local: 


FERNANDO SANTOS PAIVA 


Rua Engenheiro Silvério Pereiro da Silva, 20 — AVEIRO — Telef. 893 


Presentemente em Aveiro uma professora do Centro Passop de Lisboa 


Habitação e terreno 
de construção 


Vendem-se ou alugam-se, 
respectivamente: ruas de 
Ilhavo e da Granja. Informa- 
ções, Av. Central, 66, Aveiro, 


REIRO 


FOI DE GOA, uma das 
mais longínquas terras por- 
tuguesas, rincão sagrado 
desse Oriente irrequieto, sô- 
frego de sangue e de des- 
truição, que nos chegou o 
primeiro donativo, em res- 
posta ao nosso apelo dirigi- 
do a todos os aveirenses que 
mourejam nas cinco partes 
do Mundo, 

E' certo que este avei- 
rense não moureja nessas 
paragens distantes. Mais do 
quê isso: cumpre, com a sua 
presença, o honroso dever 
de velar pela segurança da- 
quele nosso território, de 
defender a integridade dessa 
parcela de solo pátrio de 
vãs e traiçoeiras cobiças. 
— E' um soldado da nossa 
terra, um soldado de Por- 
tugal, 

Por isso mesmo, esta dá- 
diva tem, para nós, especial 
significado, por partir de 
alguém que — embora, longe 
da Pátria-Mãe, no desempe- 
nho da mais nobre missão 
que cabe a um cidadão por- 
tuguês — não esquece esta 
Aveiro que lhe serviu de 
berço, acompanhando os 
seus anseios e problemas, 
vivendo as suas alegrias e 
os seus dramas. 

E este soldado, que cer- 
tamente cairá de pé, que não 
vencido, se tanto for neces- 
sário, foi esmagado pela his- 


Obtenha a sua carta de condução na 


ESCOLA DE CONDUÇÃO ILHAVENSE, 


de José Pais, agora inaugurada. 
COIMBRA 


iLHAvVvO 


Escolas de condução 
F. FOZ 


— TRESPASSA-SE — 


Estabelecimento de Malhos e Miudezas, pelo mo- 
tivo de o seu proprietário não poder estar à frente 


do negó io. 


Está bem localizado, na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, e tem grandes possibilidades de aumen- 


tar o seu movimento. 


Facilita-se o pagamento do recheio. 
Informa-se na Garagem Central — AVEIRO 
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tória pungente desta crian- 
ça, pela desdita do mosso 
Zé Vareiro. 

Bem haja a sua genero- 
sidade de soldado de Portu- 
gal e de bom filho de Aveiro. 


NO ÚLTIMO NUMERO, 
apelámos para as colectivi- 
dades. Nesse mesmo dia, fo- 
mos abordados pelos direc- 
tores da Secção de Andebol 
do Beira-Mar, que, em unis- 
sono, clamaram PRESENTE! 


Muito em breve, pois, 
realizar-se-á o primeiro fes- 
tival a favor do Zé Vareiro, 
em que se defrontarão as 
equipas do Illiabum e do 
Beira-Mar, e ainda as duas 
turmas femininas que alcan- 
çaram o maior êxito aquan- 


E SS 


do da sua primeira apre- 
sentação. 

Que o gesto da Secção 
de Andebol do popular Clu- 
be, à qual patenteamos des- 
de já os nossos agradeci- 
mentos, seja secundado pelas 
demais — da mesma e das 
outras colectividades. 


O PEQUENO JOÃO 
MANUEL, o mais velho dos 
três irmãozinhos que vieram 
depositar nas nossas mãos 
o conteúdo dos seus mea- 
lheiros, exprimiu-se assim, 
numa vozita embargada pela 
comoção: «Para o Zé Va- 
reiro ficar outra vez bonito», 


O. CURSO DE 1916-20 
da extinta Escola Normal 
de Aveiro, que nesta cidade 
se reuniu no pretérito do- 
mingo, juntou à alegria sau- 
dosa de recordar o passado 
a alegria do nobilíssimo ges- 
to, muito espontâneo, de 
contribuir generosamente 
para a subscrição aberta a 
favor do Zé Vareiro. 

Foi, sem dúvida, um dos 
números mais lindos da sua 
festa! 


Donativos recebidos que, como os anteriores, se encontram 
já depositados em conta aberta a favor do Zé Vareiro: 


TRANSPORTE vs atá ao ua o do 4 QUERO 
Um Aveirense em Goa «é Jus cw!) Jeso essas de 5n$00 
Anónimo, no 1.º aniversário do morte de seu Pai, e sogro 
Assinante n.º 728 E ato A ato Fio NDA x 50800 
Anônimo « . . y ' . . . . ' 20800 
Anónimo « . m . . . . » tOS00 
Defáirmdos 4.60 o) sc uidi o PR RD 6  a BOs0O 
Menino Carles Alberto de Almeida Pires «+ was 100800 
Farreiro Melo a “ ' . e “ . e . 5800 
Menines Maria da Conceição, José Augusto e João Manuel 
Ventura Silva. a PRA RR RE mr PO é 50800 
D; Rosa Borralho Neves, E ar di. DURA 20800 
Meninos António Manuel e José Luis, a a es 50800 
Dos maninhos Mário Rui e Luís Manuel! Belo Vicente 
FmeMed o a 5 o cgraebiio, Rami Des gl NR Die DE RA 10800 
Jnequim de Oliveira Sérgio, Filhos. +. o 150800 
Asgusto Gil Pies de Olveiro, a a 4 ea 2080) 
Menino José Francivco Maia Limas E it é 20300 
limãos Tavores Barreto . : . a » 100800 
D. Maria da Glória Pinto je %% . á 20800 
Dos funcionários e empregados do « Mata- 
douro Municipal de Aveiro»: 
Dr. Manuel Amador da Cruz (100$00) ; Artur Maia Ferreira 
Leite(50$00); José Rid iguss de Sousa; Constantino de 
Jesus Sequeira; José Nunes Oliveira; Álvoro Maria da Sil- 
vn; José Ferreira da Rocha; Francisco Maria dos Santos 
Freire; Froncisen Alves Ribeiro; Manuel Jo é Loureiro; Gra- 
cindo Nunes Moreira; e Manuel do Silva R mos (20800, 
endaY; Daniel Garganta de Figueiredo ; Emílio Gonçrlves 
Caçola; António Lnpes dos Santos; S Ivestre da Silva; Hen- 
rique Pereira Barreto; Álvaro Alves Ferreira Ribeir ; António 
da Silva Moreir=; A'berto do Silva Moreira; Artur Monteiro; 
Tasg Fernandes dos Santos; Coilos Pereira; Finnciseo Ro- 
drigues da Silva ; José Pinto Novo; d ão da Silva Moreira; 
e Artur da Silva Moreira (10800, endo ); Joaquim da Silva 
Martins (5$00), ——— TOTAL . PA 505800 
Menino José Artur Lopes Romos + «ue 30800 
Menino Manuel António de Almeida Sarnados + 100500 
Radiante, tudo (20 yez) casi o, to RO oi O RS 90300 
Dos olunos do Curso de 1916 20 da ex'inta Esenla Normal 
de Aveiro, reunidos netn cidade no dia 7 do corrente 283800 
Menino Francisco Jo é Lruro Barteto E Ta 20800 
Menina Maria do Céu Ferreira de Barros + « 20:00 
A TRANSPORTAR SEO ep ne 5.888$00 


À precisamente oito 
anos, numa apropo- 
sitada manhã de sol, 
realizou-se o casa- 
mento simultâneo dos 
senhores Isaias Mon- 
tanha, Roberto da 
Graça, Teodorico Mal- 
donado e Licínio Vi- 
seu — os quais despo- 

saram, com o ar de louca 
felicidade que as fotografias 
ainda revelam, quatro pren- 
dadíssimas senhoras do nos- 
so burgo. A ceri- 
mónia ocorreu no 
mesmo local e à 
mesma hora, por 
acordo gostosa- 
mente firmado en- 
tre as famílias dos 
noivos, sendo as 
crónicas da época 
unânimes em afir- 
mar que seme- 
lhante procedi- 
mento, nitidamen- 
te imbuído do sig- 
nificado transcen- 
dental das grandes 
manifestações co- 
lectivas, dignificou sobre- 
maneira a nobre instituição 
do matrimónio. E, em certo 
jornal, o articulista—famoso 
pelo rigor dos princípios 
cristãos que sempre enfor- 
maram a sua actividade — 
sacou até do facto, por con- 
traste, moralizadoras con- 
clusões acerca duma «chaga 
que empesta alguns países 
aparentemente civilizados »; 
o divórcio. 

À tarde, levando na ba- 
gagem pijamas novos e mui- 
tos apetites velhos, os ven- 


EENICAA /R LEME 


SECÇÃO DE JORGE MENDES LEAL 


turosos maridos deram o 
braço às suas recém-adqui- 


'ridas esposas e partiram a 


cumprir essa simbólica pas- 
seata — a viagem de núpcias 
— que Zózimo costuma de- 
finir como «a primeira taxa 
cobrada pelo Turismo aos 
imbecis que se casam»... 


É talvez chegado o mo- 
mento de investigarmos até 


O AMOR 


É 


CASAMENTO 


que ponto constituía o casa- 
mento uma solução para os 
quatro radiantes mancebos. 
O calculista Isaías buscava 
simplesmente o dinheiro, 
não lhe dando cuidados que 
a mulher fosse lisa e branca 
como uma folha de papel 
«cavalinho »; Roberto, há 
muito tempo longe dos seus, 
aborrecera-se com as pen- 
sões, com as lavadeiras, com 
as peúgas mal cosidas; Teo- 
dorico, o tímido Teodorico, 


ANTIGUIDADES 


SECÇÃO DIRIGIDA PELO DR. HUMBERTO LEÃO 


Aveiro, Agoslo=Setembro 
O mav cheiro da Ria 


E” preciso cuidar a valer do mou estado do leito 
da Ria, desde o Cojo até à ponte da Dobadoura. 

Não se suporto o mau cheiro que exala, em todo 
aquele percurso, que não é curlo, e que na vosante 
quase chega a fazer tombar. 

E" um perigo e uma vergonha. Diz mal de nós. De- 
põe contra os nossos hábitos e tradições. 

Quem aí vem de passeio, alraido pelo fama de que 
lá fora gozam as naturois belezas da nossa terra, não 
volta mais. Foge horrorizado, e com razão, /...). 

Sabemos que a Delegacia de Saúde tem empregado 
nesse sentido todos os seus esforços. E”, porém, certo 
que essa estação brada no deserto. /.../. 

Srs. Governador Civil e Presidente da Junta da Barra | 
É preciso votar às coisas da saúde pública uma pequena 
parcela de zelo e de consideroção, Aquilo não pode 
continuar assim, sob pena de se desenvolver aí uma 
epidemia temível, de que toda a gente vos tornará res- 
ponsáveis. 

Exerçam à vontade a vossa missão política, mas con- 
sagrem ao que é de vosso dever um pouco do cuidado 
que esse dever lhes impõe. 

Aquilo não pode permanecer por mais tempo no 
mau estado em que se encontra. 

Providências — e urgentes ! /.../. 


Festa à Senhora das Febres 


A população da nossa Beira-Mar está empenhada 
em “realizar com pompa, neste ano, a festividade em 
honra de Nossa Senhora das Febres, que se venera na 
sua enpelinha de S, Roque. 

Prepara-se festivo arraial para o dia e véspera, 
regata no Canol de S. Roque, exibição do conjunto avei- 


Continua na página 2 


Arca de 


não lobrigava possibilidade 
de satisfazer certos anseios 
sem o legitimador beneplá- 
cito da Igreja e do Registo 
Civil; esó o doce Licínio se 
achava na tola convicção de 
que casava por amor. Ao 
cabo de nove semanas de 
intimidade conjugal, a posi- 
ção dos quatro era, apesar 
da disparidade das razões 
que no início os moveram, 
sensivelmente a 
mesma. Todos ha- 
viam notado que 
as respectivas 
consortes suavam 
dos pés e sofriam, 
por vezes, de ines- 
téticas perturba- 
ções; que os beija- 
vam, ao chegarem 
do emprego, como 
quem acende um 
fósforo ou dá cor- 
da a um desperta- 
dor; que nem Ju- 
lieta, nem Fran- 
cisca de Rimini, 
nem Cleópatra, nem a Rainha 
de Sabá, poderiam jamais ter 
ingressado na História se 
tivessem uma cara como a 
delas; e que, em última aná- 
lise, a poligamia seria uma 
coisa adorável se não ficasse 
demasiado cara. Num belo 
dia, Teodorico, cuja sensua- 
lidade latente se espevitara 
logo após as voluptuosas 
revelações do himeneu, con- 
traiu súbita paixoneta por 
uma loirita roleante e expe- 
rimentada que lhe vendia 
os cigarros na tabacaria da 
esquina. Escreveu-lhe uma 
cuidadosa epístola em pa- 
pel lilás, tratando-a por 
«minha senhora» e propon- 
do-lhe, muito discretamente, 
um recatado jantarinho a 


Õ 


Esta foto do distinto artista espanhol CALDERÓN 
justifica o lisonjeiro atractivo e encanto que as águas 


de Aveiro despertam nas sensibilidades requintadas 


sós. E, depois dela ter sá: 
biamente doseado as conces- 
sões até ao supremo instante 
da queda, entraram de se: 
amar perdidamente, cega- 
mente, com crises avassala- 
doras que os deixavam a 
chorar longas lágrimas nos 
braços um do outro. Ele 
finava-se devagarinho na 
impossibilidade de a ter a 
toda a hora, como proprie- 


dade estrictamente sua; e 
não se cansava de lho mur- 
murar ao ouvido, suavemen- 
te, com plangências român- 
ticas de violino zíngaro: 
«Queria que fosses a mais 
minha de todas as minhas 
coisas,..» Até que, numa 
noite de particular euforia, 
sentiu-se mais forte, capaz 
dum corajoso passo em fren- 
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Clemérides Aveirenses 


suia «quatro maças de pau, 
prateadas, que os ecónomos 
levavam nas procissões, como 
os das colegiadas insignes». 


1903 — Acompanhado do 
Infante D. Afonso, Duque 
do Porto, passou na estação 
de Aveiro El-Rei D. Carlos, 
que ali recebeu uma ex- 
traordinária demonstração 
de simpatia, tendo-lhe sido 
entregue uma mensagem 
pelo presidente da Camara 
Municipal, Gustavo Ferreira 
Pinto Basto. 


Setembro, 16 


W17 — Faleceu o egrégio 
aveirense Frei João da Luz, 
monge beneditino, que exerceu 
importantes cargos da sua 
Ordem em Lisboa, em Santa- 
rém e em Roma. Deixou ma- 
nuscrita uma obra intitulada 
Exclamações espirituais, que 
se guardava no Mosteiro de 
Santarém. 


1754 — Na noite deste dia, 
quando se dirigia da Sé de 
Lamego para o Paço Episco- 
pal, foi morto com um tiro, 
disparado por engano, o ilus- 
tre aveirense Padre Fran- 
cisco Ribeiro de Oliveira 
Barreto, abade de S. João 
Baptista da Figueira, irmão 


Continuação da 


de um outro aveirense notá- 
vel, Frei João Ribeiro, que 
foi monge da Ordem de 
S. Bernardo no Convento de 
Sandelgas. 


1818 — Em cumprimento 
de ordens que recebera por 
ofício de 12 de Agosto de 1818, 
o Tenente-coronel Engenheiro 
Luís Gomes de Carvalho apre- 
sentou o seu plano de obras 
para melhoramento do Cojo. 


1855 — Comemorando o 
acto de aclamação de El-Rei 
D. Pedro V, foi lançada a 
pers pedra para a cons- 
rução do Teatro Aveirense, 


1875 — Realizou-se na pra- 
ça do Canto de S. João a pri- 
meira das duas corridas de 
touros levadas a ejeito, por 
curiosos, em benefício do Ásilo 
de José Estêvão. 


Setembro, 17 


147] — Ao chegarem a Lis- 
boa El-Rei D. Afonso V e o 
Príncipe D. João, no regresso 
de Africa, a Infanta D. Joa- 
na, que os recebeu pompo- 
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samente, pediu ao pai que a 
deixasse recolher-se num 
convento, 


1579 — 4 Duquesa de Avei- 
ro e Marquesa de Torres No- 
vas nomeou o licenciado Gon- 
galo Esteves, por três anos, 
Juiz de fora da vila de Aveiro. 


I876 — Inaugurou - se na 

raia de S. Jacinto uma via 
érrea, pelo sistema ameri- 
cano, para a condução da 
pesca desde o mar até à Ria, 
numa extensão de 1.250 me- 
tros, 


Setembro, 19 


17160 — Uma aprenda do 
Desembargo do Paço declarou 
extinta a ouvidoria de Monte- 
mor-o-Velho, que se anexaria 
a Coimbra, em - compensação 
das vilas desta correição sepa- 
radas para a nova cidade de 
Aveiro. 


1893 — Passou na estação 
dos caminhos de ferro, em 
direcção ao Porto, onde foi 
assistir a exercícios milita- 
res, El-Rei D. Carlos. 
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